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Atlas do Interior
por António Fontinhas

Alberto Santos Alves. Sou natural de Vasco
Esteves de Cima - Alvoco da Serra, e resi-
do na Covilhã há 60 anos. Tirei cá o curso
de formação industrial eletromecânico
na Escola Industrial e Comercial Campo
Melo. Desde sempre gostei de artes plásti-
cas e colecionismo, nomeadamente ferros
de engomar, minerais, garrafas de refrige-
rantes e papéis de valor. De vez em quan-
do faço pinturas em óleo, escultura tendo
já participado em exposições coletivas,
sobretudo com instalações.

Este meu gosto pelas artes plásticas le-
vou-me a criar, juntamente com o professor
Cruz, um ateliê de barro, no antigo Espaços
das Idades, na Covilhã. Mais tarde, com a
envolvência de outros artistas, este projeto
evoluiu para o ateliê de cerâmica, Formas e
Cores de Terra, servindo como plataforma
para dar a conhecer as artes plásticas e pro-
movendo algumas exposições.

A Covilhã, embora seja uma cidade uni-
versitária, é particularmente pouco virada
para as artes, e para a cultura em geral. Apre-
senta poucos espaços expositivos como é o
caso de Castelo Branco, contribuindo para a
promoção da cidade ao atrair muito público,
inclusivamente espanhol, ou mesmo de ci-
dades mais pequenas como Fundão ou Seia
que desenvolvem eventos artísticos de gran-
de projeção. Eu acho que na Covilhã, talvez
por as entidades oficiais terem pessoal a
mais, as pessoas responsáveis empurram
umas para as outras e as coisas não aconte-
cem, pura e simplesmente.

O ateliê de cerâmica, na sua missão de
levar as artes ao público em geral, acaba de
promover, no passado mês de outubro,
que foi o mês da cidade da Covilhã, a reali-
zação da exposição coletiva de artistas
Covilhanenses, GodrArtes, na galeria de ex-
posições Tinturaria. Nela participaram 50
artistas do Concelho, ou com afinidades à
cidade, expondo um total de 80 peças. Ti-
vemos apenas cerca de 700 visitas, o que é
de lastimar para uma cidade com a dimen-
são da Covilhã que apresenta pouca oferta
cultural, e não entendo que os estudantes
da universidade, que tem inúmeros cursos
ligados à arte, não manifestem interesse
em visitar a exposição. A galeria Tinturaria
também fica num extremo da cidade, e
com poucos parques de estacionamento, o
que poderá explicar em parte a menor pro-
cura das pessoas interessadas. Mas não são
razões válidas, demonstrando como as artes
ainda têm um longo caminho a percorrer
para se afirmarem.

Acho que, hoje em dia, a questão da
interioridade já não se coloca dado o bom
nível de vida que se leva por cá, não fican-
do a desejar em relação aos maiores cen-
tros urbanos do Litoral. O Interior é um
modo de vida. Eu sou serrano e não sinto a
falta de observar o horizonte infinito do
mar, pois do alto da Serra consigo vislum-
brar uma linha de mira que em nada fica a
dever em termos de beleza paisagística ao
mar (largo sorriso).

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

APRENDER COM A SECA – O problema da falta de água que
assola o País está a obrigar a repensar comportamentos. A
rever decisões. A levar mais a sério o problema das altera-
ções climáticas. O País está entre a seca severa e a seca
extrema. E isso obriga a olhar para os impactos de tal situa-
ção. No abastecimento de água para consumo; no abaste-
cimento de água para o gado; no abastecimento de água
para os regadios. Obriga a olhar para a atividade económi-
ca em geral, mas para a agricultura e a agropecuária, em
particular. Descobrimos como fomos imprudentes, na for-
ma como tratámos as questões da água, dos rios, das bar-
ragens, da poluição. Descobrimos que podíamos e devía-
mos ter armazenado mais água. Se calhar o plano de mais
10 barragens não era tão disparatado como diziam e não
deveria ter sido abandonado; se calhar a Barragem do Alvi-

to era mesmo estratégica; se calhar eram necessárias
mais charcas nos nossos campos.

O simples olhar de hoje sobre os leitos das nossas
barragens deixa claro como é possível duplicar ou mes-
mo triplicar o armazenamento, desde que as obras de
desassoreamento sejam feitas agora que as máquinas
podem operar sem entraves. É tempo de aprender. E
de agir.

É também o tempo oportuno para aprender, desde
a infância, o valor e a importância da água. De aprender
a usá-la como bem precioso e inestimável. É indispen-
sável que todos aprendamos com a SECA! Governo,
Autarquias, cidadãos. Água é VIDA.

ESTE É O TEMPO! – este era o desafio do IV Encontro
Nacional de Leigos que encerrou, no passado domingo,
em Viseu. “Este é o tempo para esperar contra toda a
esperança, para trabalhar pela Justiça e pela Paz, para
amar as pessoas” defendia o convite para o Encontro.
Este é o tempo oportuno, concluiu o encontro, para
transformar o Mundo, “construindo uma sociedade
melhor”. É a função primeira da POLÍTICA e dos POLÍ-
TICOS. Para isso é fundamental, explicou o historiador
francês François Huguenin, um dos oradores partici-
pantes, que “os Cristãos não idolatrem nem desertem
da política”.

Alberto Alves

LOCALIZAÇÃO
A Rua Pedro da Fonseca, em Castelo Branco, tem uma
nova iluminação pública, com recurso a iluminação led,
que é mais económica. Um facto que Pelourinho não
deixou de reparar, mas o mesmo aconteceu em relação
a outras situações, porque na parte intermédia da rua
foram cometidos dois erros. O primeiro é que os postes
ficaram colocados no meio do passeio, tornando-se
num obstáculo para os peões. O segundo é que os pos-
tes ficaram colocados de tal modo, que estão no meio
das copas das árvores. Resultado, em alguns pontos, a
luz pura e simplesmente não chega à estrada. Dois pro-
blemas que se resolviam com uma única alteração,
uma vez que apenas era suficiente que os postes fos-
sem colocados junto ao lancil do passeio, já que, assim,
além de não serem um obstáculo para os peões, tam-
bém já não teriam as folhas e ramos das árvores a tapar
a luz.
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FERNANDO RAPOSO

HAJA PACIÊNCIA!
Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

A Educação assume um papel social importante, influenciando
determinantemente o projeto de homem e de sociedade que pre-
tendemos e é, também, por excelência, um fator primordial de
desenvolvimento económico e social de um país.

A Sociedade, por sua vez, impõe à Educação a tarefa de se
adaptar às constantes mudanças e às exigências da sociedade do
conhecimento, acompanhando os progressos científicos e tecno-
lógicos.

É necessário, assim, que a Escola, a par da promoção do de-
senvolvimento académico, assegurando o processo de ensino e
de aprendizagem de conteúdos curriculares, assuma igualmen-
te a formação integral do cidadão, construindo em conjunto não
só conhecimentos, competências e habilidades, mas também
valores.

É neste contexto que as parcerias assumem grande impor-
tância

Uma parceria é um contrato em que duas ou mais partes es-
tabelecem um acordo de cooperação para atingir interesses co-
muns.

As parcerias funcionam como uma estratégia com vista à oti-
mização da sustentabilidade das instituições envolvidas. No con-
junto de várias vantagens destaca-se: a compatibilidade de obje-
tivos estratégicos, o aumento da rentabilidade, a confiança, a
melhoria de acesso ao mercado, o fortalecimento das operações,
a melhoria da capacidade tecnológica.(Wikipédia)

EDUCAÇÃO E SOCIEDADE NÃO SE PODEM SEPARAR

Mas para que elas sejam efetivamente verdadeiras, todos os
cidadãos – incluindo organizações comunitárias, pais e empresas
– devem fazer a sua parte para melhorar a educação. As famílias
podem envolver-se ativamente com a educação dos  seus filhos;
as organizações comunitárias podem patrocinar atividades im-
portantes para a juventude e suas famílias; e as empresas podem
adotar políticas de apoio às famílias no ambiente de trabalho e en-
volverem-se na educação.

Trabalhando juntos, trocando informações, compartilhando
decisões e colaborando para toda a aprendizagem, todos pode-
mos contribuir para o processo educacional e ajudar a garantir
uma educação de qualidade para todos os nossos estudantes.

E foi sob este lema que o Projeto de Promoção e Educação
para a Saúde do Agrupamento de Escolas Amato Lusitano co-or-
ganizou uma Palestra, aberta à comunidade, no âmbito do Dia
Mundial da Diabetes sobre o tema “ Diabetes: Conhecer, Preve-
nir e Cuidar! “

Esta ação conjunta, com a parceria do Lions Club de Castelo
Branco, foi delineada e levada a cabo no passado dia 15, pelas
18h00, no Auditório do IPDJ.

Com o apoio da Associação de Diabéticos da Beira Baixa e da
Affídea, a palestra teve como intervenientes, uma médica, uma
psicóloga, uma nutricionista e um doente diabético. Mais do que
assinalar uma data, os presentes puderam aprender mais sobre
esta doença que se encontra em expansão em Portugal e no mun-

JOÃO BELÉM

Já há muito que não havia memória de uma tão grande agitação
na 5 de Outubro, como na semana passada. O governo pusera-se
a jeito, quer pelas expectativas criadas junto dos professores, quer
pelas intervenções desencontradas de alguns dos governantes
sobre o descongelamento das carreiras dos professores e do con-
sequente impacto nas contas públicas. Se a posição do governo
nem sempre foi clara, a do seu partido foi dúbia, tendo mesmo
apresentado, na discussão da especialidade, uma proposta seme-
lhante às dos partidos mais à esquerda. Propostas que, grosso
modo, acomodam as reivindicações dos sindicatos.

Depois de sucessivas reuniões, e apesar das posições iniciais
irredutíveis, sindicatos e Governo chegaram, aparentemente, a
uma solução de consenso. Digo aparentemente, porque só lá para
Dezembro, quando forem retomadas as negociações se percebe-
rão melhor os detalhes do acordo.

Não fossem os escândalos financeiros, traduzidos no desvio de
fundos, na corrupção e na evasão fiscal com que temos vindo a
ser confrontados ao longo dos últimos anos, e que o Estado teve de
assumir (BPN, BES, Offshores), e os professores não teriam sido,
certamente, tão intransigentes na reivindicação do que lhes foi ti-
rado. Se o Estado tem dinheiro para tapar os buracos que os ou-
tros “escavaram”, por que razão não há dinheiro para devolver
aos professores e aos funcionários públicos o que lhes pertence e
cujo pagamento foi suspenso durante a crise?

A exigência é simples e justa: “Contabilização do tempo con-
gelado e reposição dos vencimentos a que teriam direito caso a
carreira não tivesse sido congelada”.

Conscientes do forte impacto nas contas públicas, o consenso
imperou entre as partes para que a reversão daqueles direitos se

do, que medidas adotar para evitar a diabetes tipo 2 e como cui-
dar os doentes com diabetes. A evolução da tecnologia e da ciên-
cia médica e farmacêutica permite aos doentes com Diabetes
cuidar de si de forma cada vez mais cómoda e, após a aceitação
da doença, ter uma vida o mais normal possível. A aposta é na pre-
venção e a diabetes tipo 2 pode ser travada na sua evolução se co-
nhecermos bem os factores de risco. Adotar estilos de vida saudá-
vel, que incluam uma alimentação equilibrada e atividade física
regular pode ser a chave para uma vida mais longa e feliz.
Esta atividade culminou com um “jantar saudável”, servido na
Escola João Roiz, prolongando-se assim o convívio entre todos os
participantes.

De salientar, também, que parte da receita do referido jantar
foi entregue aos Lions Club de Castelo Branco como compartici-
pação na ajuda às vitimas dos incêndios que nos vitimaram ulti-
mamente.

Diz a sabedoria popular que uma andorinha só não faz a pri-
mavera. Mas um bando delas voando no Lions Club de Castelo
Branco, no azul do céu, anuncia a chegada da nova estação.

Com a escola, não é muito diferente: ela precisa da união
de esforços dos diversos setores da sociedade para cumprir o
seu papel de formar cidadãos aptos e capazes para transfor-
mar a realidade social em que vivem. Este é o conceito das
parcerias para a educação: o envolvimento da comunidade na
ajuda à escola.

faça, de forma faseada, até 2023.
A este propósito, é curioso que alguns comentadores se te-

nham insurgido contra o acordo e, por conseguinte, contra o des-
congelamento da carreira dos professores, quando desconhecem
quão difícil e esgotante é a actividade docente. Muitos professo-
res, com mais de 20 anos de serviço, percorrem ainda hoje, diari-
amente, centenas de quilómetros entre casa e escola. Este tem
sido um ritual que se repete todos os anos.

Fossem os comentadores tão desenvoltos e tão impiedosos no
julgamento da corrupção, da fuga aos impostos e da apropriação
indevida e as contas públicas andariam agora mais direitinhas, o
défice já se teria esfumado há muito tempo e a dívida estaria hoje
num nível muito mais baixo.

Alguns pretendem fazer crer (e não perdem qualquer oportu-
nidade para “instigar” os trabalhadores do privado contra os do
público) que a sustentabilidade das contas públicas depende
dos vencimentos dos professores e dos funcionários públicos,
mas, para muitos, ela depende antes da reforma do Estado, que
todos parecem (ou fingem) desejar, mas que uns poucos empur-
ram com a barriga para a frente.

 Importa, pois, que se construam consensos o mais alargados
possível, para que, de uma vez por todas, se definam quais as
funções que devem ser da exclusiva responsabilidade do Estado
e aquelas que devem ser do domínio privado, evitando-se solu-
ções de remedeio, como as célebres parceiras público-privado,
nem sempre transparentes e cuja qualidade do serviço é muitas
vezes questionada. Depois, repensar as carreiras da função púbi-
ca, que sejam estimulantes para os funcionários, mas sustentá-
veis financeiramente. Se é verdade que os recursos do Estado não
são inesgotáveis, não é menos verdade que a qualidade do serviço
prestado depende muito da qualidade dos recursos humanos,
pelo que estes deverão ser recompensados e reconhecidos soci-
almente.

A qualidade do Estado dependerá inevitavelmente da quali-
dade dos serviços prestados aos seus cidadãos, a qual, por sua
vez, dependerá fundamentalmente da qualidade dos seus cola-
boradores.

Esta é uma condição válida para o Estado e também o é para
a iniciativa privada, pelo que a tentativa de diabolizar os funcio-
nários públicos relativamente aos funcionários do privado não
passa de um disparate.

Haja paciência!

PARCERIAS E EDUCAÇÃO

“  A exigência é
simples e justa:
“Contabilização do tempo
congelado e reposição
dos vencimentos a que
teriam direito caso a
carreira não tivesse sido
congelada”



SOLICITADORES

A Policia de Segurança Pública
(PSP), com a colaboração dos
escuteiros que integram o Agru-
pamento 160 do CNE – Castelo
Branco, realizou, sábado, uma
ação de sensibilização e preven-
ção da sinistralidade rodoviária.

A iniciativa teve como obje-
tivo a sensibilização dos condu-
tores relativamente às princi-
pais causas da sinistralidade
rodoviária, como a condução
sob o efeito do álcool, o excesso
de velocidade e a distração mo-
tivada pelo uso do telemóvel,
bem como para a necessidade
de utilização correta dos dispo-
sitivos de retenção como meio
de prevenção das consequên-
cias dos acidentes.

Assim, durante a manhã de
sábado dois grupos de escuteiros
de diversas idades, juntamente
com elementos da Esquadra de
Trânsito, da Esquadra Territorial

EM AÇÃO EM CASTELO BRANCO

Polícia e Escuteiros

sensibilizam condutores

e da equipa Escola Segura, abor-
daram algumas centenas de con-
dutores na rotunda junto ao Mu-
seu Francisco Tavares Proença
Júnior e em frente a Câmara de
Castelo Branco, aos quais entre-
garam folhetos com conselhos de
prevenção de comportamentos

de risco para a condução.
Com esta ação, a PSP pre-

tendeu, mais uma vez, colabo-
rar com os Escuteiros de Caste-
lo Branco, promovendo uma
ação que pretende contribuir
para o desenvolvimento do
sentido de responsabilidade e

solidariedade dos jovens Escu-
teiros e acrescenta que “espe-
ramos que as centenas de con-
dutores que foram abordados
tenham igualmente apreen-
dido e integrado os conselhos
transmitidos pelos nossos jo-
vens”.

 OCORRÊNCIAS
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O Comando Territorial de Castelo
Branco da Guarda Nacional Re-
publicana (GNR), através do
Núcleo de Proteção Ambiental,
deteve, segunda-feira, dois ho-
mens, de 24 e 34 anos, por exercí-
cio de ato venatório proibido.

As detenções foram efetu-
adas no âmbito de uma fiscali-
zação em que os dois homens
estavam a caçar a uma distân-

Os elementos da equipa Escola
Segura da Polícia de Segurança
Pública (PSP) de Castelo Branco
dinamizaram, dia 16 deste mês,

GNR detém dois
caçadores

cia inferior a 500 metros de um
parque de desportos motoriza-
dos.

No decorrer das diligências
foram apreendidas duas espin-
gardas de caça e 38 cartuchos.

Os suspeitos foram constitu-
ídos arguidos e sujeitos a termo
de identidade e residência sendo
presentes ao Tribunal Judicial de
Castelo Branco.

Escola Segura sensibiliza
alunos da Nuno Álvares

na Escola Secundária Nuno Ál-
vares (ESNA), em Castelo Branco,
uma ação de sensibilização em
que foram abordados temas refe-

rentes à Prevenção Rodoviária/
Sinistralidade englobados nas co-
memorações do Dia Mundial em
Memória das Vítimas da Estrada

A ação consistiu numa vi-
sualização de slides em Power-
Point e contou com a participa-
ção de um professor e 26 alunos.

PSP e ESALD organizam seminário

A Guarda Nacional Republicana
(GNR), na última semana, regis-
tou 15 autos de contraorde-na-
ção, sendo seis no âmbito da de-
fesa da floresta contra incêndios,
cinco no âmbito dos animais de
companhia, dois no âmbito dos
regulamentos municipais, um
no âmbito da lei da caça e um no
âmbito do domínio hídrico.

No que respeita a ações de

A Polícia de Segurança Pública
(PSP), no âmbito das comemo-
rações do 134º aniversário do
Comando Distrital de Castelo
Branco, realizadas domingo, e
tendo em consideração o Dia
Mundial das Vitimas de Estrada
realizou, dia 17 deste mês, em
parceria com a Escola Superior
de Saúde Dr. Lopes Dias (ESALD)
de Castelo Branco, um seminá-
rio subordinado ao tema Jovens,
Álcool e Condução.

A Polícia refere que “segun-

do a Organização Mundial de
Saúde (OMS), o consumo exces-
sivo e precoce de álcool é uma
ameaça à saúde pública mundi-
al. O consumo de álcool em ex-
cesso aumenta a exposição dos
jovens a situações de violência e
práticas de comportamento de
risco e constitui a principal cau-
sa de morte de jovens de 15 a 24
anos em todas as regiões do
Mundo. Esta prática está fre-
quentemente associada à sinis-
tralidade rodoviária e prática de

infrações graves, com severas
consequências sociais e pesso-
ais, tantas vezes com repercus-
sões para toda a vida”

Perante isto acrescenta que
“este é, pois, um assunto de
grande relevância para todos os
jovens estudantes e uma das pri-
oridades da ação preventiva da
Polícia de Segurança Pública
(PSP). Como tal, esta Polícia e a
Escola Superior de Saúde Dr.
Lopes Dias (ESALD) organizaram
um seminário destinado a jo-

vens alunos do ensino secundá-
rio e universitário com o objetivo
de lhes dar a conhecer os efei-
tos, as consequências e esclare-
cer os riscos do consumo exces-
sivo de álcool, sobretudo no
exercício da condução”.

No seminário realizaram-se
três intervenções relacionadas
com o tema  por parte de  Jorge
Almeida, da ESALD; de Carlos
Lopes, da ANSR; e do subco-
missário Ricardo Carvalho, da
PSP.

GNR detém 10
em flagrante delito

A Guarda Nacional Republicana
(GNR), no período entre entre 13
e 19 deste mês, deteve no Distrito
de Castelo Branco, 10 pessoas,
das quais oito por condução sob o

efeito de álcool e duas por crimes
relativos à caça e pesca. No mes-
mo período foram também apre-
endidas quatro armas e 38 muni-
ções de vários calibres.

Excesso de velocidade
continua a dominar
Nas estradas do Distrito de
Castelo Branco, entre 13 e 19
deste mês, a Guarda Nacional
Republicana (GNR) detetou
160 infrações.

A maioria, 22, despeitaram
a excesso de velocidade, ha-
vendo ainda a destacar 14 por

condução com taxa de álcool
no sangue superior ao permiti-
do por lei e 14 relacionadas
com tacógrafos.

Na mesma semana regis-
taram-se 30 acidentes de via-
ção, dos quais resultaram 19 fe-
ridos ligeiros.

Contraordenações
e sensibilização

sensibilização, os militares da
GNR dinamizaram 11 no âmbito
da Floresta Segura e Campo Segu-
ro, em que foram sensibilizadas
183 pessoas; três no âmbito dos
Idosos em Segurança, que abran-
geram 31 idosos; e duas no âmbito
do Violência Escolar e Prevenção
Rodoviária, em que foram sensi-
bilizados 72 alunos e seis profes-
sores.

PSP leva exposição ao centro de Castelo Branco

A Polícia de Segurança Pública
(PSP) mo âmbito das comemora-
ções do 134º aniversário do Co-
mando Distrital de Castelo Bran-
co, apresenta, segunda e ter-
ça-feira, no Centro Cívic o de
Castelo Branco, uma exposição

referente aos 150 Anos da Polícia
de Segurança Pública.

A exposição tem como finali-
dade dar a conhecer os meios e
valências ao dispor da Polícia.

Para além dos meios automó-
veis e tecnologias utilizados nas

atividades quotidianas, a mostra
inclui ainda viaturas e peças de
uniforme antigas, para que os vi-
sitantes possam acompanhar a
evolução da PSP ao longo de sé-
culo e meio de existência.

Na abertura da exposição

será efetuada a entrega formal de
uma viatura destinada ao polici-
amento de proximidade, pelo
presidente da Câmara de Castelo
Branco, Luís Correia.

Esta exposição pode ser visi-
tada das 9h30 às 17h30.

Escuteiros e Polícia da equipa Escola Segura alertaram condutores

para as causas da sinistralidade



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Os smartphones são um
elemento com uma presença
constante no dia a dia, ser-
vindo para mais que comu-
nicar.

A prova disso é a infini-
dade de aplicações existen-
tes, entre as quais os jogos,
muito apreciados, principal-
mente pelos mais jovens.
Muitos desses jogos, porém,
não têm nenhuma utilidade,
a não ser a lúdica. Mas há ex-
ceções. É o caso de uma apli-
cação que é um jogo, criado
pela União Europeia (UE). A
Taxlandia, assim se chama a
aplicação, é um jogo que ser-
ve para explicar aos mais jo-
vens como funcionam os im-
postos, encontrando-se
dividida por níveis de difi-
culdade de acordo com es-
calões etários que vão dos
nove aos 12 anos, dos 13 aos
17 e dos 18 aos 25 anos.

A Taxlandia é, afinal,
um pequeno Estado-mem-
bro que tinha impostos mí-
nimos, mas que devido a
uma crise se vê obrigado a
aumentá-los. Na aplicação
é o jogador que é o primeiro
ministro e tem o poder de
decidir os impostos. O jogo
permite assim conhecer o
funcionamento da máqui-
na fiscal.

A par do jogo, que tem
como objetivo o combate à
literacia financeira, foi
também criado um portal
educativo, para os jovens
aprenderem temas relacio-
nados com os impostos.

O projeto, que se carac-
teriza pela sua vertente
educativa numa matéria
que domina a vida de qual-
quer pessoa, como é o caso
dos impostos, é promovido
pela Comissão Europeia em
conjunto com o Parlamento
Europeu e, pela sua utilida-
de, merece o maior êxito.

Na aplicação, reforce-
se, os jogadores têm o pleno
controlo sobre os impostos,
como muitas pessoas gosta-
riam de ter, mas na vida
real o processo é bem dife-
rente…

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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O Parque Natural do Barrocal,
foi o tema central da última reu-
nião pública da Câmara de
Castelo Branco.

O presidente da Câmara,
Luís Correia, quis esclarecer
publicamente algumas dúvi-
das que têm surgido sobre o
projeto do Barrocal, que afir-
ma, “se insere num plano es-
tratégico para Castelo Branco”
e que foi apresentado, discuti-
do e aprovado, por unanimida-
de, em Assembleia Municipal.

Para o autarca o projeto
pretende a valorização paisa-
gística do Barrocal, fazendo
operar uma mudança profun-
da, “no modelo urbano da ci-
dade, reconhecendo e apro-
veitando as potencialidades
naturais de um espaço de

ESCLARECIMENTO, NA SESÃO PÚBLICA DA CÃMARA

Cidade fica valorizada com
Parque Natural do Barrocal
Luís Correia
aproveitou

a sessão pública
para mostrar

o projeto previsto
para o Barrocal

e desfazer boatos
que têm

circulado

Cristina Valente

grande singularidade”.
Para o autarca a criação de

um parque natural, quase no
centro da cidade, vai valorizá-
la, “o objetivo é criar um espa-
ço de grande qualidade e refe-
rência, como um  simbolismo
externo potencialmente eleva-
do e devidamente inserido e
adequado com a malha urba-
na, a Sul da linha do caminho
de ferro, contribuindo para a
regeneração dos bairros envol-
ventes”.

Recorde-se que a autar-
quia adquiriu 45 hectares do
Barrocal, para o valorizar, esta

primeira fase das obras, que
incluem a vedação do parque,
receção e serviços de apoio,
passadiços, miradouros e par-
que infantil devidamente en-
quadrado, são obras que ron-
dam o milhão de euros.

Para mais tarde ficam as
outras duas fases do projeto,
uma das quais inclui uma pista
de BTT.

O autarca acrescentou ain-
da que o Parque pretende ser
um espaço de educação ambi-
ental, onde podem inclusive
realizar-se pequenos espetácu-
los ao ar livre, como concertos,

teatro na natureza ateliers artís-
ticos para crianças e adultos.

Os dois vereadores do PSD
não fizeram qualquer interven-
ção sobre este assunto.

O vereador social-democra-
ta Carlos Almeida aproveitou a
primeira reunião do executivo
para desejar os maiores suces-
sos a este executivo, “pois os
sucessos do executivo serão o
sucesso da nossa terra”.

Carlos Almeida aproveitou
ainda a ocasião para abordar
assuntos da pré-campanha e
da campanha eleitoral das
eleições Autárquicas, nomea-

damente a circulação de um e-
mail anónimo que colocava
em causa o bom nome do atu-
al presidente da Câmara de
Castelo Branco e levantava
várias insinuações sobre o
mesmo.

“Nem eu nem ninguém a
mim ligado do PSD esteve por
trás do envio desses mails anó-
nimos, nunca na minha vida
me escondi atrás do anonima-
to e também nesta circunstan-
cia não estive por trás dos e-
mails”, afirmou o vereador
numa declaração de honra.

O vereador social-democrata
demarcou-se das insinuações
feitas no documento, referindo
que o PSD recebeu algumas car-
tas anónimas durante a pré-cam-
panha e que foi seu entendimen-
to “não marcar a campanha
eleitoral com casos”. O vereador
social-democrata afirmou que
“decidiu fazer uma campanha
pela positiva, apresentando pro-
postas”.

Carlos Almeida desafiou
Luís Correia a dizer e mostrar,
“se tem provas”, que foi al-
guém do PSD a enviar o email.

O presidente do municí-
pio, Luís Correia, afirmou ape-
nas, “nunca fiz qualquer insi-
nuação sobre o e-mail anóni-
mo, a sua circulação, nem so-
bre a sua origem”.

O secretário-geral da Associa-
ção Portuguesa de Genealogia
(APG) entregou à Câmara de
Castelo Branco uma árvore ge-
nealógica da família paterna
do fundador do Museu Fran-
cisco Tavares Proença Júnior.

Lembrando as dúvidas
surgidas no ano anterior,
quanto à genealogia Beirã de
Tavares Proença, a sociedade
resolveu empreender a tarefa
de clarificar a questão.

O estudo está feito e publi-
cado. Foi realizado por José da
Costa Caldeira da APG.

Confirma-se a genealogia
Beirã da família Tavares Proença.

Um exemplar da árvore

TAVARES PROENÇA JÚNIOR

Uma genealogia Beirã

genealógica, concebida para
ser facilmente exposta, foi en-
tregue à Câmara, na pessoa do

vice-presidente da autarquia,
José Augusto Alves, e outra, em
formato menor, à Liga de Ami-

gos do Museu, na pessoa de
Adelaide Salvado.

A cerimónia decorreu na

Pinacoteca José Barata Casti-
lho, no Palácio dos Cardosos,
no início da III Tertúlia Genea-
lógica em Castelo Branco reali-
zada sábado.

A Tertúlia teve três comu-
nicações. Uma sobre o genea-
logista Padre Jacinto Leitão
Manso de Lima, natural da
Sertã, por António de Mattos e
Silva, da APG; outra sobre O
capitão Miguel Acciaioli da
Fonseca Leitão, natural de Cas-
telo Branco, por Gonçalo Ne-
mésio, da APG; e ainda uma
Exposição de Nobiliários de
Famílias Albicastrenses  e no-
tas sobre os mesmos, por Jorge
de Brito e Abreu, da APG.

O Parque Natural do Barrocal centrou as atenção na sessão pública da Câmara
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A Saúde Perto de SIA Saúde Perto de SIA Saúde Perto de SIA Saúde Perto de SIA Saúde Perto de SI

A Clínicas CARE situa-se em Castelo Branco, e esta

vocacionada para a prestação de cuidados de saú-

de, nas várias especialidades médicas, complemen-

tadas com os meios auxiliares de diagnóstico nas

vertentes de Estomatologia, Cardiologia, Pneumolo-

gia, Urologia, Cirurgia Vascular, Otorrinolaringologia

e várias outras especialidades. Tem também a fun-

cionar uma área de Imagiologia/Radiologia, bem como

várias parcerias na área da saúde.

A Clínica conta com vários Gabinetes de especi-

alidades, que incluem 2 gabinetes de Medicina Den-

tária, uma área autónoma com 5 salas de exame para

Otorrinolaringologia, Oftalmologia e Imagiologia/Ra-

diologia; um bloco operatório com sala de recobro,

Fisioterapia, Pediatria, Cardio-Pneumologia, Enferma-

gem e Podologia, totalizando 24 Gabinetes de con-

sulta, todos eles devidamente equipados com equi-

pamentos de última geração.

O objectivo principal da Clínicas CARE é o com-

promisso com o bem-estar dos seus utentes, ofere-

cendo-lhes os melhores cuidados médicos e o acesso

a um quadro médico composto por mais de 50 pro-

fissionais médicos.

É igualmente nosso objectivo; o compromisso total

com os utentes, devendo os mesmos ser tratados

com o máximo respeito pela sua individualidade, hu-

manidade e sensibilidade, de acordo com a Carta dos

Direitos e Deveres dos Doentes, com vista à total

satisfação dos utentes e dos seus familiares; a In-

serção na comunidade e contínua adaptação à sua

evolução, adequando-nos progressiva e sistematica-

mente às expectativas da população, inspirando no

utente um sentimento de confiança e procurando obter

a sua opinião sobre os serviços prestados para uma

melhoria contínua dos cuidados disponibilizados.

A Clínicas CARE é uma organização prestadora

de cuidados de saúde de referência, em serviços de

medicina preventiva, diagnóstico e terapêutica.

Disponibilizamos produtos e serviços adaptados

às necessidades reais dos utentes em cada etapa

de sua vida, através de uma oferta integrada de vári-

as especialidades suportadas por um conjunto de

acordos com as seguradoras nacionais.

O ex-vice-presidente da Câma-
ra de Castelo Branco, Arnaldo
Brás, e o ex-presidente da Jun-
ta de Freguesia de Castelo
Branco, Jorge Neves, foram
homenageados pela Associa-
ção As Palmeiras durante uma
sessão solene no âmbito da
Festa das Atividades da coleti-
vidade.

A Alma Azul, para promover a
leitura da obra de Maria Gabri-
ela Llansol, em Alcains e Caste-
lo Branco, vai distribuir, sexta-
feira, na Escola Secundária de
Alcains, na Escola Superior de
Educação (ESE) de Castelo
Branco e na Universidade Sé-
nior Albicastrense (USALBI),
textos sobre a Escola da Rua
Namur, um projeto educativo
alternativo fundado por Maria
Gabriela Llansol e um grupo de
estudantes, na sua maioria
provenientes da Universidade
de Lovaina, destinado a rece-
ber, na década de 70, os filhos
dos estudantes estrangeiros.

A Associação Cultural e Recreati-
va Grupo Típico O Cancioneiro
de Castelo Branco completa
amanhã, quinta-feira, 13 anos. A
data é assinalada sábado, a partir

COMO AGRADECIMENTO

Arnaldo Brás e Jorge
Neves homenageados
nas Palmeiras
O presidente
da Associação
agradeceu
o empenho
e carinho que
os ex-autarcas
dispensaram
à coletividade ao
longo dos anos

José Manuel Alves

Os ex-autarcas, bastante
sensibilizados, agradeceram a
homenagem de que foram al-
vos, manifestando a sua satisfa-
ção pelo serviço que ao longo dos
anos desenvolveram em prol da
causa pública, nomeadamente

nas coletividades, como foi o
exemplo das Palmeiras.

David Jacinto, presidente
da coletividade, agradeceu
todo o empenho e carinho que
dispensaram, permitindo que
a evolução das atividades fos-

se uma realidade.
Também Luís Correia e Le-

opoldo Rodrigues, presidente
da Câmara e da Junta de Fre-
guesia, respetivamente, desta-
caram a justiça da homena-
gem aos autarcas.

Alma Azul dá a conhecer
Maria Gabriela Llansol

A Escola funcionou na Rua
de Namur até acompanhar a
transferência da Universidade

francófona para Louvain-la
Neuve.

O projeto integrava crian-
ças flamengas, francófonas e
estrangeiras na perspetiva de
uma sociedade global, inclusi-
va, e na aquisição dinâmica de
conhecimento.

Maria Gabriela Llansol de-
dica à Escola da Rua Namur
uma parte substancial do seu
Livro das Comunidades, o pri-
meiro título da trilogia Geogra-
fia de Rebeldes que a Alma Azul
considera um marco na Litera-
tura Portuguesa.

Assim, dando continuida-
de a todo um trabalho de pro-

moção e divulgação da obra
de Maria Gabriela Llansol, que
já passou por leituras, apre-
sentação de filmes e livros em
Coimbra, a Alma Azul vai divul-
gar em escolas de Alcains e
Castelo Branco, reflexões e
textos sobre a Escola da Rua
Namur, num apelo à leitura da
vasta obra, singular e inovado-
ra, de Maria Gabriela Llansol, e
do seu Livro das Comunidades,
editado em 1977, na Afronta-
mento, e em 1999, na editora
Relógio d’Água.

Maria Gabriela Llansol nas-
ceu a 24 de novembro de 1931
e faleceu em março de 2008.

Cancioneiro faz
13 anos e inaugura
instalações

das 17 horas, com a inauguração
oficial das novas instalações, que
se localizam na Rua Domingos
José Robalo, Nº 9 Torre 4 rés do
chão, em Castelo Branco.

A foto de família após a sessão de homengaem
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O País precisa das PME para au-
mentar as exportações, num dis-
trito de baixa densidade e com
grande presença de pequenas e
médias empresas. Infraestru-
turas como o InovCluster são
centrais para conseguir esse
objetivo.

O secretário de Estado da
Internacionalização, Eurico Bri-
lhante Dias, esteve sábado em
Castelo Branco, onde visitou o
InovCluster e duas empresas
com realidades de exportação
muito diferentes, a empresa Pi-
res Lourenço, de presuntos, e a
Centauro.

O governante considerou o
InovCluster  uma infraestrutura
muito importante para o desen-
volvimento da Região em parti-
cular para o setor agroalimentar,

A Assembleia Municipal de
Castelo Branco reuniu pela
primeira vez no novo mandato,
segunda-feira, numa sessão
extraordinária.

O presidente da Assembleia,
Valter Lemos, explicou as razões
da convocação extraordinária,
adiantando que havia prazos le-
gais a cumprir, nomeadamente
na designação dos membros da
Assembleia a integrar a Assem-
bleia Intermunicipal da Beira
Baixa e, por isso, aproveitou-se o
ensejo para agendar a eleição ou
designação dos representantes
da Assembleia, nos vários órgãos
do município.

A Assembleia começou
por aprovar os nomes para a
Assembleia Intermunicipal da
Beira Baixa, que são Valter Le-
mos, Joaquim Martins e Leo-
poldo Rodrigues, do Partido
Socialista (PS), e José Alberto,
do Partido Social Democrata
(PSD). A proposta de lista foi

EURICO BRILHANTE DIAS NO DISTRITO

InovCluster tem papel fundamental
no apoio às PME para exportar
O secretário de
Estado destacou

o papel das
autarquias no

desenvolvimento
regional

e económico,
sobretudo nas

zonas de baixa
densidade

Cristina Valente

“nós temos que valorizar as nos-
sas diferenças e elas estão nos
produtos que conseguimos pro-
duzir com os recursos locais,
grande parte desses produtos
estão na indústria agroalimentar
e só com uma infraestrutura des-
ta natureza é que conseguimos
garantir aos consumidores, que

os produtos estão em condições
e que a segurança alimentar é
integralmente assegurada”.

Acompanhado nesta visita
pelo presidente da Câmara de
Castelo Branco e  do InovCluster,
Luís Correia, o governante consi-
derou que as associações e no
caso particular do InovCluster

tem um papel muito importante
no aumento dos números da ex-
portação, “as associações e o
InovCluster aqui com ligação às
instituições de Ensino Superior e
de investigação têm um papel
central”.

Eurico Brilhante Dias recor-
dou que o País tem exportado

mais, vai inclusive bater mais
uma vez em 2017 o recorde de
exportação de bens e serviços,
“mas precisa de ter mais agen-
tes de exportação e isso passa
por envolver mais pequenas e
médias empresas, que preci-
sam os agregadores, dos promo-
tores de eficiência coletiva”.

As autarquias, como a de
Castelo Branco, têm um papel
central no desenvolvimento regi-
onal e económico. No Distrito de
Castelo Branco essa é uma im-
portância acrescida, “porque
estamos num território de baixa
densidade onde existe uma pre-
sença muito significativa de pe-
quenas e médias empresas, que
precisam de grande agregadores,
que estão também no âmbito
autárquico”.

Eurico Brilhante Dias iniciou
esta sua passagem no Distrito
na sexta-feira, com um jantar na
Covilhã, com empresários, onde
deixou palavras de incentivo, ao

garantir que “o Governo está dis-
ponível para alinhar as estraté-
gias e a utilização de recursos
públicos com aquelas que são as
prioridades das empresas”.

Entre as preocupações que
ouviu dos empresários, estão as
portagens, mas também outras
questão mais.

“Saio com a ideia que os em-
presários perceberam que
coletivamente, em conjunto, po-
demos ser mais fortes e atingir um
desidrato que nos deve unir a to-
dos que é fazer com que o País na
próxima década possa atingir 50
por cento de exportações no
peso do produto interno bruto”,
afirmou Eurico Brilhante Dias.

Durante a manhã de sábado
o governante visitou algumas
empresas do Fundão, e depois de
ter passado por Castelo Branco,
terminou o dia num jantar com
empresários do Concelho de Pro-
ença-a-Nova, promovido pelo
autarca João Lobo.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Eleições e designações
subscrita pelo PS e pelo PSD e
teve dois votos contra, do BE e
da CDU.

O mesmo resultado teve a
proposta referente aos eleitos
para a Comissão Alargada de
Proteção de Crianças e Jovens
de Castelo Branco, que são
Maria Teresa Martins, Joaquim
Faustino e Celeste Rodrigues,
do PS, e Maria de Lurdes Cas-
tanheira Ribeiro, do PSD.

Foi ainda aprovado o nome
de Luís Andrade, presidente da
Junta de Freguesia de S. André
das Tojeiras, para representar as
juntas de freguesia, no XXIII
Congresso da Associação Nacio-
nal de Municípios. Luís Andrade
que também foi designado para
representar a Assembleia no
Conselho Cinegético Municipal.

Para representar as juntas
de freguesia na Comissão de
Proteção Civil foi designado o
presidente da União de Fre-
guesias de Ninho do Açor e

Sobral do Campo, António Mar-
celino. André Gonçalves, pre-
sidente da Junta de Freguesia
de Almaceda, foi indicado pa-
ra representar a Assembleia
no Conselho Municipal de Edu-
cação.

Impostos
Municipais
A Câmara aproveitou a Assem-
bleia para propor a fixação do
Imposto Municipal sobre Imó-
veis (IMI), referente a 2017, a

liquidar em 2018. A Câmara
manteve as propostas que já
tinha feito aprovar em 2016. O
mínimo legal para o IMI dos
Prédios Urbanos – 0,3 por
cento e para o IMI familiar a
dedução fixa de 20 euros, para
quem tenha um dependente a
cargo; 40 euros, para quem te-
nha dois dependentes; e 70
euros, para quem tenha três ou
mais dependentes.

A proposta do IMI dos pré-
dios urbanos teve os votos con-

tra do PSD, BE e CDS, mas o IMI
familiar teve votos favoráveis de
todas as forças políticas, à ex-
ceção do BE, que se absteve.

Anote-se que quer o PSD,
quer o BE apresentaram moções,
visando majorações e reduções
quanto ao IMI dos prédios urba-
nos, nas freguesias, mas tais reco-
mendações foram rejeitadas.

A Câmara também mante-
ve a proposta de fixação da
Participação Variável do IRS,
no máximo que a lei permite,
cinco por cento. A proposta foi
aprovada com os votos contra
do PSD, do CDS e do presiden-
te da Junta de Tinalhas. O PSD
também votou contra a fixa-
ção em 0,25 por cento da Taxa
Municipal dos Direitos de Pas-
sagem, referente à Lei das Co-
municações Eletrónicas.

Revisão
orçamental
A terceira revisão ao Orçamen-

to e às Grandes Opções do Pla-
no do ano 2017 foi aprovada
com os votos contra do PSD e a
abstenção do BE e do presi-
dente da Junta de Freguesia
de Tinalhas. A revisão propu-
nha a “anulação dos compro-
missos cuja execução já não
será realizada este ano, no va-
lor de 2.304.267,57 euros, por
conta da diminuição de igual
valor da receita, na rubrica
Transferência de capital- Esta-
do-Participação Comunitária
e Projetos cofinanciados e o
reforço das dotações para os
anos seguintes, em igual valor
ao da anulação prevista.

A Assembleia aprovou ain-
da a proposta da Power&Sol
SA, solicitando a declaração de
interesse público para a cons-
trução de uma central solar em
Alcains e a constituição de um
grupo de trabalho visando a
revisão do Regimento da Assem-
bleia.

Eurico Brilhante Dias e a comitiva na visita à empresa Pires Lourenço
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A Associação Empresarial e Co-
mercial da Beira Baixa (ACICB),
em parceria com a Câmara de
Castelo Branco, realiza, duran-
te o mês de dezembro, uma
série de atividades, de forma a
dinamizar o comércio de proxi-
midade.

Para além do Mercado de
Natal, que vai decorrer no cen-
tro da cidade durante os fins
de semana de 30 de novembro
a 3 de dezembro, 8 a 10 de de-
zembro e 15 a 17 de dezembro,
a organização preparou diver-
sas atividades de animação,
que vão decorrer em vários
pontos da cidade.

Na apresentação do even-
to, Sérgio Bento, presidente da
ACICB, destacou o facto de
este ano as áreas abrangidas
com a animação terem sido
consideravelmente alargadas,

A Associação Empresarial da
Beira Baixa (AEBB), a Animar –
Associação Portuguesa para o
Desenvolvimento Local e a Asso-
ciação Amato Lusitano organi-
zam amanhã, quinta-feira, no
auditório da AEBB, o Fórum do
Desenvolvimento – Circuitos
Curtos de Produção e Consumo.

O programa do Forum co-
meça às 9h30 e a partir das
9h45 decorre o painel Práticas
de Circuitos de Comercialização
e Produção Local.

Às 11 horas tem início o pai-
nel Partilha de Experiências de
Economia Social e Solidária, con-
tinuando os trabalhos com um
debate que antecede o almoço
em que serão servidos produtos
locais da Região da Beira Baixa.

À tarde, a partir das b14h15,
decorrem dois grupos de traba-
lho de reflexão. Um dedicado
aos Problemas e soluções dos Cir-
cuitos Curtos de Produção e Con-
sumo e outro sobre Conceção de

O empresário António Carvalho,
de 80 anos, faleceu sábado, rea-
lizando-se o funeral domingo,
de pois do corpo estar em câ-
mara ardente, na Capela de São
Marcos, em Castelo Branco.

António dos Santos Carva-
lho era natural de São Miguel
D’Acha, Concelho de Idanha-
a-Nova, mas depois de regres-

O Centro de Emprego e Forma-
ção Profissional de Castelo
Branco acolhe amanhã, quinta-
feira, a segunda edição dos
Dias Europeus do Empregador.

No âmbito destas come-
morações realiza-se no auditó-
rio do Serviço de Formação
Profissional de Castelo Branco
uma sessão de entrega de certi-
ficados e diplomas no âmbito
do processo de Reconheci-
mento, Validação e Certificação
de Competências (RVCC).

Nesta mesma cerimónia
serão assinados protocolos de
colaboração relativos ao Cen-
tro – Qualifica, e serão ainda

A Delegação de Castelo Branco
da Associação dos Cegos e Am-
blíopes de Portugal (ACAPO)
organiza, dia 25 deste mês, a par-
tir das 20 horas, na Quinta da
Dança, em Castelo Branco, um
jantar às escuras, que é aberto à
comunidade.

A atividade tem o objetivo
proporcionar uma experiência
sensorial, despertando-nos para
a importância dos outros senti-
dos, quando falta o sentido da
visão, e por outro lado a desmis-
tificação das dificuldades asso-

A PARTIR DE DIA 30

Animação de Natal este
ano sai do centro da cidade
para os bairros periféricos
A Associação,
em parcertia
com a Câmara vai
criar um ambiente
de festa, com
animação de rua,
para dinamizar
o comércio
tradicional

Cristina Valente

uma vez que “para além do
centro da cidade, vamos alar-
gar a animação com várias
arruadas em bairros, como a
Carapalha, Quinta Doutor Bei-
rão, Pires Marques e Amieiro”,
zonas com muito comércio
que este ano vão ser também
animadas pela iniciativa pro-
movida pela ACICB.

O responsável destacou
também o facto de toda a ani-
mação estar a cargo de grupos
dos concelhos de influência da
Associação, pois “fizemos par-
ceria com várias instituições e
coletividades da cidade que
vão animar as ruas da cidade”,
ou seja, a animação está este
cargo a cargo da prata da casa.

Grupos como Os Chibatas,
Grupo Os Amigos, Concertinas
da Carapalha, Concertinas das
Palmeiras, ARCA de Alcains ou
os Bombos do Ladoeiro vão ao
longo de todo o mês percorrer
as artérias da cidade, criando
um ambiente de festa próprio
da altura do ano.

O evento, que tem a inau-
guração marcada para as 18
horas do dia 30 de novembro,
conta, como é habitual, com
uma tenda que fica instalada
em pleno centro cívico de Cas-
telo Branco e que este ano vai
ter cerca de 50 expositores.

Sérgio Bento adiantou ain-
da que o Mercado de Natal de
2017 tem um orçamento idên-

tico ao do ano anterior, cerca
de 35 mil euros

Luís Correia, presidente da
Câmara de Castelo Branco, re-
alçou a importância desta par-
ceria já com cinco anos e reafir-
mou que o objetivo é dinamizar
o centro da cidade e o comércio
local, referindo que “temo-lo
conseguido e vamos continuar.
Durante todo o mês esta inicia-
tiva vai trazer mais vida ao cen-
tro da cidade e este ano tam-
bém a várias outras zonas”.

O autarca adiantou ainda
que no início de dezembro se-
rão ligadas as luzes de Natal,
que “estão praticamente insta-
ladas” nas principais artérias
da cidade.

Dias Europeus do Empregador
no Centro de Emprego
e Formação Profissional

distinguidas quatro entidades
que colaboraram com o Centro
de Emprego e Formação Pro-
fissional de Castelo Branco, na
certificação profissional dos
seus trabalhadores e na inte-

gração de formandos nos seus
quadros.

O programa começa às 15
horas, com a receção dos parti-
cipantes, seguindo-se um mo-
mento musical.

A partir das 15h50 decor-
rem as intervenções do diretor
do C-EF Castelo Branco, Leo-
poldo Rodrigues, do delegado
regional o IEFP, António Alberto
Costa, e do presidente da Câ-
mara de Castelo Branco, Luís
Correia. Às 16 horas são apre-
sentados os testemunhos A
Importância da Qualificação
Profissional e a partir das
16h15 são assianados acordos
de parceria e cooperação entre
o IEFP e várias entidades.

Depois de uma mensagem
de agradecimento de Leopoldo
Rodrigues, tem lugar a entrega
de certificados e diplomas.

ACAPO organiza jantar
às escuras com fado

ciadas à deficiência visual, pro-
movendo a integração e inclu-
são destas pessoas.

Para além disso a iniciativa
também servirá para dar a co-
nhecer a ACAPO e o tipo de apoio
que esta presta às pessoas com
deficiência visual, estimulando
o trabalho em parceria com ou-
tros agentes intervenientes na
comunidade.

Esta noite, será complemen-
tada por um momento de fa-
dos a seguir ao jantar, com a
fadista Ana Lopes.

Faleceu o empresário
António Carvalho

sar de Moçambique, após a des-
colonização, fixou-se em Caste-
lo Branco, onde fundou a Dro-
garia Albicastrense.

Em nota enviada à Comuni-
cação Social, a ACICB – Associa-
ção Comercial e Empresarial da
Beira Baixa recorda que António
Carvalho “foi uma pessoa que
deu muito ao mundo empresari-
al, nomeadamente através da
participação na vida desta Asso-
ciação onde desempenhou os
cargos de secretário da Assem-
bleia Geral entre 1992 e 1993, de
vogal da Comissão Administrati-
va em 1994 e de vice-presidente
da direção entre 1995 e 2010”.

Na mesma nota a ACICB
apresenta à família enlutada as
mais sentidas condolências, às
quais a Gazeta do Interior se
associa.

AEBB organiza forum
sobre a importância
da agricultura familiar

Circuito Curto de Produção e
Consumo a Partir da Economia
Social e Solidária em Castelo
Branco.

O fecho dos trabalhos con-
ta com a presença do secretário
de Estado das Florestas e do
Desenvolvimento Rural, Miguel
João de Freitas.

Recorde-se que o presiden-
te da AEBB, José Gameiro, na
apresentação da iniciativa refe-
riu que “os produtos endógenos
são também grande parte do
que pode alavancar a economia
do território”, explicando que
“não pela quantidade, mas pela
qualidade”.

Isto enquanto o presidente
da Animar, Marco Domingues,
afirmou que o objetivo do Forum
“é trazer um conjunto de inicia-
tivas para o território e chegar
junto das organizações de eco-
nomia social, nomeadamente
das instituições particulares de
solidariedade social (IPSS)”.

Sérgio Bento e Luís Correia, na apresentação do programa
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A Escola Superior de Educação
(ESE) de Castelo Branco, no
âmbito das atividades do Gru-
po de Voluntariado do Conse-

Os alunos do 3º ano da Escola
Básica da Senhora da Piedade,
em Castelo Branco decidiram
colher a azeitona das cinco oli-
veiras que se encontram no
pátio traseiro da Escola.

Depois de alertados pelos
docentes da importância desta
árvore, implementada na Pe-
nínsula Ibérica pelos Árabes
no Século VIII, da importância
da atividade na economia fa-
miliar dos pequenos agriculto-
res e depois de contactarem
com alguns materiais utiliza-

O Agrupamento de Escolas
Nuno Álvares (AENA) de Cas-
telo Branco integra o projeto
EMPRETIC – Empreendedo-
rismo, Redes Educativas e
Utilização das TIC, que tem
como objetivo principal o
fomento do espírito empresa-
rial dos alunos do Ensino
Secundário, através de proje-
tos transfronteiriços de inova-
ção educativa baseados no uso
de novos suportes TIC e cen-
trados em atividades económi-
cas tradicionais.

No âmbito deste programa
serão elaborados projetos ino-
vadores para fomentar o espí-
rito empresarial dos alunos,
baseados numa rede virtual de
centros educativos, perten-
centes às direções de serviços
das regiões do Norte e Centro

A Escola Superior de Saúde Dr.
Lopes Dias (ESALD) de Castelo
Branco, no âmbito da Área Ci-
entífica de Enfermagem, realiza
amanhã, quinta-feira, e sexta, o
IV Congresso Cuidar e Quali-
dade de Vida (CQVida 2017),
com a temática O Adulto nas
suas plenitudes e nas suas vul-
nerabilidades.

Destinado a estudantes e
profissionais de saúde/educação
com interesse técnico e científico
no tema, pretende-se com este
congresso a partilha de conheci-
mentos sobre o cuidar da pessoa
durante a sua fase de vida adulta
em plenitude, da juventude à
velhice, e com as suas circuns-
tâncias específicas pessoais, so-
ciais e profissionais, tendo em
conta uma abordagem individu-
al, familiar e comunitária.

Amanhã, quinta-feira, o dia
destina-se a workshops sobre In-
vestigação-Ação na Comunida-
de; Relaxamento Terapêutico,
Inaloterapia e Língua Gestual
Portuguesa, bem como às Comu-
nicações Livres Orais, realizados
na ESALD, e ainda à sessão sole-
ne de abertura do Congresso e
ao jantar convívio.

Sexta-feira o dia decorre no
auditório da Escola Superior de
Tecnologia (EST) de Castelo
Branco, com as várias interven-
ções dos preletores convidados,
dos quais se destaca no período
da manhã a conferência de aber-
tura O adulto na sua plenitude e
nas suas vulnerabilidades, com
Felismina Mendes, da Universi-
dade de Évora; a primeira mesa
O adulto como ser aprendente:
educar para capacitar, com a par-
ticipação e apresentação de
projetos de intervenção com
adultos de três UCC da Associa-
ção UCC; e a conferência temáti-
ca Pesquisa em Saúde com adul-
tos: informadores, cobaias ou
participantes?, com Irma Brito,
que é enfermeira e professora na
Escola Superior de Enfermagem
de Coimbra. No período da tarde
a segunda mesa O adulto como
ser atuante: capacitar para agir,
com a participação e apresenta-
ção de projetos de intervenção
com adultos de quatro UCC; e a
conferência de encerramento
com o tema Enfermagem do
Adulto: desafios e constrangimen-
tos, com o enfermeiro especialis-
ta Manuel Oliveira, membro da
Comissão Nacional de Reforma
dos Cuidados de Saúde Primários.

As mesas redondas terão
como moderadores professores
da Área Científica de Enferma-
gem e enfermeiros de institui-
ções com quem a ESALD man-
tém parcerias.

PASSAPORTE GLOBAL II

Família do Lado 2017 dinamiza
almoços-convívio no domingo

ESALD
organiza IV
Congresso
Cuidar
e Qualidade
de Vida

A ideia
é uma família
Portuguesa
aceitar acolher,
num almoço
convívio uma
família emigrada
ou refugiada

lho Pedagógico, acolheu dia 7
deste mês, no auditório 1, a apre-
sentação da iniciativa Família
do Lado 2017 – Next Door Fa-

mily EU, que é uma iniciativa
do Alto Comissariado para as
Migrações (ACM), dinamizada
pela primeira vez em Castelo

Agrupamento de Escolas Nuno Álvares
marca presença no projeto EMPRETIC

de Portugal e à Direção Geral
de Inovação e Equidade Edu-
cativa da Conselharia de Edu-
cação da Junta de Castilha e
Léon de Espanha, a rede
EMPRETIC. Esta rede colabo-
rará para fomentar o espírito
empresarial, realizará encon-
tros transfronteiriços de alu-
nos para o intercâmbio e a visi-
bilidade dos resultados dos

seus projetos, formará docen-
tes em empreendedorismo e
no uso de novos suportes TIC e
irá por em prática projetos de
inovação educativa acerca da
promoção, em novos suportes
digitais, de atividades econó-
micas tradicionais do seu âm-
bito geográfico.

No âmbito deste projeto, o
ato inaugural decorreu nos

dias 26, 27 e 28 de outubro, em
Moimenta da Beira, e contou
com a presença da diretora ge-
ral dos Estabelecimentos Esco-
lares, a delegada regional de
Educação do Centro, o delega-
do regional de Educação do
Norte e o jefe de Servicio de
Formación del Professorado de
Castilha e Léon. Estiveram ain-
da presentes os estabeleci-

mentos de ensino que inte-
gram o projeto, que são oito es-
colas portuguesas e oito esco-
las de Castilha e Léon, de Espa-
nha.

O Agrupamento de Escolas
Nuno Álvares participa com
alunos do 10º ano que fre-
quentam a disciplina de Espa-
nhol e tem como parceiro a es-
cola de Alcanizes. Cada escola
desenvolverá uma atividade
que promova os produtos tradi-
cionais da sua região.

No âmbito destes encon-
tros transfronteiriços de alu-
nos EMPRETIC, os alunos da
escola de Alcanizes visitam
Castelo Branco nos dias 19 e 20
de abril e os alunos do Agrupa-
mento Nuno Álvares visitam
Alcanizes nos dias 3 e 4 de
maio.

Alunos do 3º ano da Escola da Sra. da Piedade
recriam e vivem  a apanha da azeitona

Branco, pela Equipa Técnica
do Projeto Passaporte Global II,
da Amato Lusitano - Associação
de Desenvolvimento.

As assistentes sociais Cris-
tina Henriques e Rita Sousa
apresentaram o projeto e escla-
receram todas as dúvidas sobre
a iniciativa Família do Lado
2017, na qual o processo envol-
ve uma família (autóctone) que
aceita acolher em sua casa para
um almoço-convívio, uma outra
família emigrante ou refugiada,
trocando experiências culturais
(comida, música, canções, tradi-
ções). O objetivo desta iniciativa

é facilitar a aproximação entre
imigrantes e a comunidade lo-
cal, viabilizando a criação de la-
ços sociais que entre as pessoas
da comunidade, contribuindo
para processos de inclusão soci-
al de sucesso.

A equipa do projeto Passa-
porte Global II, garantirá e faci-
litará a mediação entre ambas as
famílias, viabilizando todo o
apoio na organização do almoço-
convívio a realizar nos domicílios
destas famílias. Estes almoços-
convívios realizam-se domingo,
às 13 horas, em Portugal, na
Espanha e na República Checa.

dos em tempos passados me-
teram mãos à obra. O trabalho
rendeu mais de 200 quilogra-
mas de azeitona.

No final, depois de ensa-
cadas as azeitonas recolhidas
foram levadas ao lagar de azei-
te de António Gaspar Batista,
na Zona Industrial de Castelo
Branco.

A atividade serviu também
para que os mais pequenos fi-
cassem a saber alguma história
da oliveira e ainda os usos da-
dos aos seus produtos, nome-

adamente a utilização do azei-
te na iluminação.

Os professores, em comu-
nicado, além de agradecerem
a António Gaspar Batista e a
Maria da Conceição, que em-
prestou os materiais necessá-
rios, agradecem a colaboração
de ambos, “pois sem eles este
trabalho não teria sido possí-
vel”, afirmam que “aprender
brincando, convivendo, des-
cobrindo o Mundo que as ro-
deia. É esta a escola que que-
remos para os nossos alunos”.

A iniciativa foi apresentada na ESE
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A Câmara de Castelo Branco,
os Serviços Municipalizados
de Castelo Branco (SMAS) e a
Valnor, com o objetivo de au-
mentar os níveis de recolha
seletiva, pretendem melhorar
o serviço de recolha de resídu-
os porta-a-porta para os esta-
belecimentos comerciais já
existente na cidade de Castelo
Branco e em todo o Concelho.

Pretende-se não só alargar
o número de estabelecimentos
aderentes, formalizando a sua
adesão, como também alargar
a tipologia de resíduos recolhi-

A Amato Lusitano – Associa-
ção de Desenvolvimento,
através do projeto CLDS 3G e
em parceria com a Unidade
de Cuidados na Comunidade
de Castelo Branco (UCCCB) e
a Associação de Diabéticos
da Beira Baixa (ADBB), co-
memoraram dia 14 deste mês, o
Dia Mundial da Diabetes, no
Centro Cívico de Castelo
Branco.

Entre as atividades realiza-
das, destaca-se a palestra so-
bre a diabetes dinamizada
pelo médico Jorge Monteiro,
diretor do Conselho Técnico
da ADBB, no Auditório da Uni-
versidade Sénior Albicastrense
(USALBI), que contou com a
presença de cerca de 70 parti-
cipantes.

Realizaram-se também,
durante todo o dia, na Zona
Cívica, vários rastreios de gli-

O Centro de Cultura Contem-
porânea de Castelo Branco
(CCCCB) é palco, sábado, a
partir das 16 horas, de uma vi-
sita guiada gratuita em colabo-
ração com a artista Cristina
Rodrigues à sua mais recente
exposição, Retrospectiva.

A iniciativa pretende recri-
ar uma relação intimista entre
a artista e o público, proporcio-
nando uma experiência única
e inspiradora em torno de al-
guns dos mais aclamados tra-
balhos de Cristina Rodrigues.

Retrospectiva, com curadoria
da britânica Tara Aghdashloo,
revisita o universo artístico da
arquiteta e artista plástica, ao
mesmo tempo que apresenta
obras inéditas.

Todo o processo criativo de
Cristina Rodrigues tem inicio no
desenho e, pela primeira vez, a
artista acedeu a expor a sua
coleção de desenhos dos quais
partiu para outras obras, desde a
escultura à instalação.

A Casa de Infância e Juventude
de Castelo Branco (CIJE) organi-
za, dia 2 de dezembro, a partir
das 19h30, na Quinta da Dança,
em Castelo Branco, um jantar de
Natal intitulado Noite Estrelada.

As inscrições para o jantar
podem ser feitas através do te-
lefone 272341127, das 9h30m

O Centro de Dia de Benqueren-
ças realiza, dia 30 deste mês, a já
tradicional noite de fados. Um
dos objetivos da iniciativa, que
tem o apoio da Junta de Freguesia
de Benquerenças, é o de angariar
fundos para a instituição.

O programa da noite inicia-
se com um jantar a que se se-
guirá a atuação da fadista Ana

APRENDER A RECICLAR

Câmara, SMAS e Valnor
promovem recolha
seletiva de resíduos
Separar é Cuidar
do Ambiente

pretende
sensibilizar os
comerciantes para
a importância da
sua participação
na separação
de resíduos

dos, uma vez que todos os resí-
duos recicláveis são recebidos
pela Valnor de forma gratuita,
desde que entregues devida-
mente separados, sendo que a
mistura de resíduos (resíduos
indiferenciados) são pagos
pelo Município. O principal
objetivo da ação Separar é Cui-
dar do Ambiente é recolher os

resíduos recicláveis, de forma a
garantir o seu correto encami-
nhamento para reciclagem.

Entre os dias 27 a 29 deste
mês, elementos da Valnor e dos
Serviços Municipalizados visita-
rão os estabelecimentos comerci-
ais existentes na zona do centro
de Castelo Branco, nomeada-
mente a Avenida Humberto Del-

gado, Avenida Nuno Álvares, Ave-
nida 1º de maio, Rua Cadetes de
Toledo e Centro Cívico (zona da
Devesa), de forma a esclarecer os
comerciantes acerca deste servi-
ço, disponibilizando contentores
para a separação dos recicláveis,
facilitando deste modo a res-
petiva separação das seguintes
tipologias: vidro, embalagens
plástico e metal, papel e cartão.

A Valnor realiza este servi-
ço de forma gratuita na fileira
do papel/cartão às terças,
quartas, quintas e sextas-fei-
ras. Na fileira do plástico/me-
tal, nas terças, quartas e sex-
tas-feiras. Na fileira do vidro às
segundas e quintas-feiras. O
horário de recolha é entre as
8h30 e as 16h30.

Com esta iniciativa será
ainda atribuído um certificado
de Eco Estabelecimento a to-
dos os estabelecimentos co-
mercias, serviços ou outros
que tenham aderido a este
préstimo da Valnor, que é a re-
colha porta-a-porta de emba-
lagens.

NO CENTRO DE CULTURA CONTEMPORÂNEA

Cristina Rodrigues conduz visita
à exposição Retrospectiva

As suas esculturas e insta-
lações de arte de grande esca-
la, por vezes resultantes de um
trabalho colaborativo com vári-
os grupos de artesãos Portu-
gueses, têm sido apreciadas
por variadas audiências inter-
nacionais em Inglaterra, Portu-
gal, Espanha, Alemanha, China,
Brasil, Japão e Sri Lanka.

O Centro de Cultura Con-
temporânea de Castelo Branco
convida todos os cidadãos a par-
ticipar nesta visita guiada, que
surge de uma parceria inédita
entre este equipamento cultural
e uma artista independente.

Cristina Rodrigues foi tam-
bém responsável pelo projeto
desenvolvido para a Catedral

de Manchester onde, em par-
ceria com a Câmara de Castelo
Branco, desenvolveu vários
painéis inspirados e executa-
dos na técnica do Bordado de
Castelo Branco e onde ficarão
de forma permanente.

A exposição Retrospectiva
está patente ao público até ao
próximo dia 10 de dezembro.

CIJE celebra Natal
com Noite Estrelada

às 12h30, e das 14 horas às
17h30, e a qualquer hora atra-
vés do endereço eletrónico
cije.castelobranco@gmail.com.

O valor a pagar é de 10 Es-
trelas, para crianças dos três
aos 10 anos, e de 20 Estrelas
acima dessa idade. As crianças
até aos três anos não pagam.

Centro de Dia
de Benquerença organiza
noite de fados

Paula, acompanhada pelo seu
grupo de guitarras.

As inscrições podem ser
feitas até dia 28 deste mês,
através do telefone do Centro
de Dia, 272997173. A inscrição
custa  10 Fados para sócios e 15
para não sócios. As crianças
dos seis aos 13 anos, pagam
cinco Fados.

Associação Amato
Lusitano comemora Dia
Mundial da Diabetes

cémia, hipertensão e aplicação
de inquéritos específicos de
prevenção e diagnóstico da
diabetes pela equipa da
UCCCB.

Ainda houve oportunida-
de de realizar uma aula de gi-
nástica/desporto ao ar livre di-
namizada pela aluna de Des-
porto da Escola Superior de
Educação (ESE) de Castelo
Branco, Débora Sousa, na qual
participaram os alunos de
uma turma de 3º ano da Escola
do 1º Ciclo da Senhora da Pie-
dade.

Estas atividades dinamiza-
das através da parceria entre
estas entidades, tiveram como
objetivo a sensibilização, pre-
venção e chamada de atenção
para a problemática da diabe-
tes, não só junto dos mais ido-
sos, mas também da comuni-
dade Albicastrense em geral.
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Renovar a carta condução, re-
quisitar certidões, solicitar altera-
ção de morada do cartão do cida-
dão, marcar renovação de au-
torização de residência para cida-
dãos estrangeiros, pedir o cartão
europeu de seguro de doença,
submeter candidaturas ao Porta
65, ou enviar documentos para a
ADSE são serviços que, desde dia
15 deste mês têm um acesso
mais fácil, através da abertura
dos Espaços Cidadão de Proen-
ça-a-Nova e Sobreira Formosa,
que se juntam ao Espaço Cida-
dão de Montes da Senhora, que já
se encontra em funcionamento

No BUPi – Balcão Único do
Prédio de Proença-a-Nova, já é
possível fazer o registo predial
com georreferenciação. O ser-
viço está a funcionar na Con-
servatória do Registo Civil, Pre-
dial, Comercial e Cartório No-
tarial de Proença-a-Nova.

A abertura foi testemunha-
da pela secretária de Estado da
Justiça, Anabela Pedroso, que
acompanhou os primeiros ca-
sos a serem recebidos neste
balcão que integra um projeto-
piloto a nível nacional a decor-
rer em apenas 10 municípios.

Paralelamente, a Câmara
de Proença-a-Nova criou o Ga-
binete do Cadastro Predial,
que irá colaborar de perto com
a Conservatória, para que o
processo de cadastro simplifi-
cado seja mais célere para o
proprietário.

João Lobo, presidente da
Câmara de Proença-a-Nova
afirmou na ocasião que “apro-
veitamos este projeto-piloto
para alavancar o processo do
cadastro e o Gabinete criado
vai ter técnicos adstritos para a
identificação rigorosa dos po-
lígonos no território, junto com
os proprietários e no terreno.
Temos cerca de 32 mil prédios
rústicos registados num uni-

O Largo da Devesa, em Proen-
ça-a-Nova, recebe, domingo, o
Mercado das Artes, Coisas e
Loisas.

A iniciativa tem duas ver-
tentes. Por um lado tem uma
venda de sótão, onde qual-
quer pessoa pode vender arti-
gos usados. Por outro, tem um
mercado de artes, onde os ar-
tistas são convidados a expo-
rem ou venderem os seus tra-

NA SEDE DE CONCELHO E NA SOBREIRA FORMOSA

Espaços Cidadão
do Concelho já estão
em funcionamento
Os Espaços
Cidadão
do Concelho
permitem aceder
aos serviços
que só estavam
disponíveis na
Loja do Cidadão
de Castelo Branco

desde o passado mês de agosto.
Resultado do protocolo ce-

lebrado entre a Agência de
Modernização Administrativa
(AMA) e a Câmara de Proença-
a-Nova, estes Espaços do Ci-
dadão integram uma rede com-
plementar às das Lojas do Ci-
dadão e têm como objetivo fa-
cilitar o acesso aos cidadãos a
serviços da administração pú-

blica, poupando tempo e
deslocações desnecessárias.
Além disso, é também possível
o pagamento de qualquer fa-
tura que tenha uma referência
multibanco (água, luz ou te-
lefone, por exemplo), através
do MB Spot.

Em Proença-a-Nova, o Es-
paço Cidadão funciona na
Junta de Freguesia de segunda

a sexta-feira, das 8h30 às 12h30
e das 13h30 às 16h30, enquan-
to que em Sobreira Formosa
funciona no Pólo da Biblioteca
Municipal, todos os dias das 14
horas às 17h30, sendo que em
Montes da Senhora, o Espaço
do Cidadão funciona também
no Pólo da Biblioteca Munici-
pal, de terça a sábado, das 15
às 19 horas.

BUPi e Gabinete
do Cadastro Predial
unidos no esforço de
identificar proprietários

verso de 135 mil, pelo que,
fazendo umas contas rápidas,
temos de registar em média
413 prédios por dia. Como fa-
cilmente podem perceber é
um desafio aliciante, porque é
muito exigente”.

Refira-se que todos os pro-
prietários, incluindo os que
têm os prédios registados na
Conservatória, têm de fazer a
georreferenciação.

A secretária de Estado da
Justiça reconheceu que o
nome Cadastro Simplificado
pode induzir em erro quando
o que é feito é um registo pre-
dial com georreferenciação.
“No caso do Município de Pro-
ença-a-Nova, temos cerca de
20 por cento do território regis-
tado. Aquilo que nós preten-
demos é colmatar os restantes
80 por cento” através de um
registo gratuito e ouvindo o
proprietário.

Aproveitando a gratuitidade
do processo pelo prazo de um
ano, A Câmara vai promover um
conjunto de ações de sensibi-
lização: de resto já foram realiza-
das reuniões prévias com as jun-
tas e uniões de freguesia e com a
Associação de Produtores Flores-
tais, no sentido de se realizarem
estas iniciativas.

Largo da Devesa recebe
Mercado das Artes,
Coisas e Loisas

O programa de combate ao
insucesso escolar foi o tema
central da receção aos profes-
sores, realizada pela autarquia
de Proença-a-Nova.

João Lobo, presidente da
Câmara de Proença-a-Nova,
considera que “o sucesso dos
alunos é fator de atratividade
do território, quer na transmis-
são de conhecimentos, quer
na qualidade de vida que
advirá posteriormente” e adi-
anta que “é graças aos nossos
professores que o Agrupamen-
to de Escolas mantém as taxas
de transição/conclusão dos
cursos de educação e forma-
ção e cursos profissionais ele-
vadas, acima dos valores naci-
onais, superior a 90 por cento.
O desafio é chegar aos 100 por
cento”, cabendo à autarquia
promover a relação entre as
duas instituições.

O diretor do Agrupamento

balhos, a realizar workshops,
aulas abertas ou atividades
interativas com o público.

O objetivo é apelar à cria-
tividade dos participantes,
dando vida ao Largo da Deve-
sa.

O Mercado funcionará en-
tre as 9h30 e as 17 horas e a
apresentação dos espaços se-
rá informal e a cargo de cada
expositor.

Câmara de Proença implementa
programa de combate
ao insucesso escolar

de Escolas, João Paulo Cunha,
reconheceu o trabalho que
tem vindo a ser feito pela
autarquia, reforçando que “a
escola não pode ser um siste-
ma fechado”.

O Plano Integrado e Inova-
dor de Combate ao Insucesso
Escolar criado no contexto da Co-
munidade Intermunicipal da
Beira Baixa (CIMBB) foi apresen-

tado pelo vice-presidente da Câ-
mara, João Manso, e será aplica-
do nos próximos dois anos letivos.

O objetivo é a redução e pre-
venção do abandono escolar
precoce e promoção da igualda-
de de acesso a um ensino infan-
til, primário e secundário de boa
qualidade, incluindo percursos
de aprendizagem formais, não
formais e informais para a rein-

tegração do ensino na formação.
João Manso explicou que

para atingir estas metas será cria-
da uma equipa multidisciplinar
integrada constituída por técni-
cos com formações identificadas
como basilares para a correta
implementação desta estratégia
integrada, cuja contratação está
a cargo de cada autarquia que
integra a CIMBB, mas que a
agenda de trabalho é articulada
com os agrupamentos respetivos.
Estas equipas terão a responsabi-
lidade de acompanhar e avaliar
e, em alguns casos, implementar
e gerir as atividades previstas.

Os objetivos deste pro-
grama só serão cumpridos se
se concretizarem pelo menos
80 por cento das ações, redu-
zindo a percentagem de alu-
nos com notas negativas em
10 por cento e a diminuindo
em 25 por cento a taxa de re-
tenção.

Um espaço ao serviço do cidadão
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A sexta edição do Fora do Lugar
– Festival Internacional de Mú-
sica Antiga volta a ocupar lugares
inesperados de Idanha-a-Nova,
Cidade Criativa da Música da
UNESCO, com músicos de reno-
me mundial e várias atividades
paralelas, a partir de sexta-feira,
até dia 9 de dezembro.

A par dos seis concertos da
programação principal com Dan-
ças Ocultas (Portugal), Musick’s
Recreation (Alemanha, Colômbia
e Austrália), Scaramuccia (Portu-
gal e Espanha), Erin/Iran (Irlan-

A União das Freguesias de Ida-
nha-a-Nova e Alcafozes já tem
abertas as inscrições para o
Concurso de Árvores de Natal
Criativas.

As classes a concurso são:
Juntas de Freguesia/IPSS; As-
sociações/Espaços Comerci-
ais; e Escolas/Infantários, po-
dendo participar entidades de
todo o Concelho.

As inscrições podem ser fei-
tas até dia 30 deste mês, na sede
da União das Freguesias de Ida-

O i-Danha Food Lab, que decor-
reu dias 10, 11 e 12 deste mês,
em Idanha-a-Nova, dinamizou
três dias de conferência e net-
working entre startups na área
da sustentabilidade, parceiros
e investidores internacionais.

O programa teve início dia
10, após o Web Summit, com
uma viagem de comboio verde
que trouxe 70 startups europeias
desde Lisboa. Estava dado o tiro
de partida para a iniciativa orga-
nizada pela Câmara de Idanha-
a-Nova, pelo Centro Municipal
de Cultura e Desenvolvimento,
pela Building Global Innovators
(BGI), aceleradora do ISCTE-IUL
e MIT Portugal.

O ambiente vivido no com-
boio foi descrito pela secretária
de Estado da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior. Maria
Fernanda Rollo, passageira
nesta viagem, ao afirmar que
“isto é um comboio mágico da
inovação. Estão aqui todos os
ingredientes para que a inova-
ção aconteça!”.

A governante aplaudiu o i-
Danha Food Lab, o primeiro
acelerador ibérico para a eco-
nomia verde, por “combinar
afetos e criatividade”. E não
tem dúvidas quanto ao seu
sucesso, ao destacar que “as

João Duarte, que é natural de
Monfortinho, Concelho de Ida-
nha-a-Nova, comemorou, dia
18 deste Mês, 100 anos.

Os utentes do Centro de Dia
de Monfortinho, do Concelho
de Idanha-a-Nova,  realizaram
a habitual viagem anual a Fáti-

MÚSICA

Festival Fora do Lugar
está de regresso
Os seis
concertos
principais
e a restante
programação
podem ser
consultados
no site
do Festival

da, Irão, Catalunha e Hungria),
Filipe Raposo e Charlie Chaplin
(Portugal e Inglaterra) e Pino De
Vittorio (Itália), o Festival promove
ainda um conjunto de 28 ativi-
dades paralelas nas áreas da na-
tureza, desenho, programa edu-
cativo, masterclass, wor-kshops,

concertos mesmo ao pé, gastro-
nomia, entre outras.

Resultado da parceria entre
a produtora Arte das Musas e a
Câmara de Idanha-a-Nova,
com o apoio do Ministério da
Cultura e da Direção Geral das
Artes, a organização realça que

“esta tem tudo para ser a me-
lhor edição do Festival Fora do
Lugar, que assume-se como
uma proposta do mundo rural
virado para o País, para a Penín-
sula Ibérica e para a Europa”.

Acrescenta que “com a
direção artística de Filipe Fa-
ria, este é hoje um dos projetos
culturais mais relevantes na
área da música na região. Pon-
do em diálogo diferentes for-
mas e tempos da música, o Fes-
tival aborda de uma forma
inovadora os diálogos decor-
rentes dos conceitos binómios
de erudito/popular e antigo/
contemporâneo”.

A entrada em todos os con-
certos é livre, sujeita à lotação
das salas. Nas restantes ativi-
dades é necessária inscrição
prévia, mas gratuita, através
dos contactos do Festival.

O programa detalhado
pode já ser consultado no site
www.foradolugar.pt e na pági-
na da rede social Facebook
www.facebook.com.

i-Danha Food Lab lidera
na inovação verde

oportunidades acontecem
quando as pessoas têm co-
nhecimento e visão, e Idanha
será seguramente um marco
na aposta que o nosso país tem
de fazer no mundo rural e na
agricultura”.

Mas o reconhecimento do
Governo Português não ficou
por aqui. O ministro do Ambi-
ente, João Pedro Matos Fer-
nandes, presidiu ao encerra-
mento do evento anual do
i-Danha Food Lab. Em decla-
rações à Comunicação Social, o
governante disse que “o papel
de Idanha (na promoção do
desenvolvimento sustentável)
ultrapassa largamente aque-
las que são as responsabilida-

des do município. Idanha tem
vindo a conduzir um processo
de afirmação do seu território
enquanto laboratório vivo para
a descarbonização da socieda-
de e para tornar a economia
circular”.

A chamada economia cir-
cular, mais benéfica para o
ambiente e rentável para as
empresas, foi precisamente
uma das questões que o pre-
sidente da Câmara de Ida-
nha-a-Nova, Armindo Jacin-
to, colocou em cima da mesa,
ao realçar que “queremos que
Idanha seja um espaço de
conhecimento mas também
de aplicação de políticas de
economia circular e de equi-

líbrio entre os meios urbano e
rural”.

Armindo Jacinto adiantou
que Idanha-a-Nova está a pre-
parar a adesão à Rede Interna-
cional de Bio Regiões, um con-
ceito que pretende promover
comunidades mais bio, desde
o setor educativo ao empresa-
rial e ao associativo.

O i-Danha Food Lab repre-
senta já um passo neste senti-
do, promovido em estreita par-
ceria com a BGI. O evento foi
coordenado pela aceleradora
portuguesa, responsável pela
presença em Idanha de 70
startups da Climate-KIC, inici-
ativa do Instituto Europeu de
Inovação e Tecnologia.

O diretor executivo da BGI,
Gonçalo Amorim, resume a re-
ceita de sucesso do i-Danha Food
Lab, ao avançar que “trouxemos
até Idanha um conjunto de 70
startups de 20 países com solu-
ções tecnológicas de sustenta-
bilidade, acrescentámos investi-
dores internacionais e juntámos
ainda as seis empresas que já são
aceleradas no i-Danha Food
Lab… tudo para promover uma
jornada riquíssima de conheci-
mento e de networking com vista
à criação de um futuro mais sus-
tentável!”.

João Duarte comemora
centenário

O centenário foi festejado
no Centro de Dia de Monfor-
tinho com os seus familiares e
amigos.

Utentes do Centro
de Dia de Monfortinho
vão a Fátima

ma, que contou com o apoio da
Câmara de Idanha-a-Nova,
que disponibilizou o transpor-
te.

Concurso de Árvores
de Natal Criativas
tem inscrições abertas

nha-a-Nova e Alcafozes ou atra-
vés do endereço eletrónico@
gmail.com.

As Árvores de Natal Criativas
estarão expostas de 9 de dezem-
bro a 6 de janeiro de 2018 na Zona
Histórica de Idanha-a-Nova.

Os vencedores serão co-
nhecidos próximo do Dia de
Reis, sendo que em cada uma
das classes o primeiro classifi-
cado recebe 150 euros, o se-
gundo 100 euros, o terceiro 75
euros e o quarto 50 euros.

Um dos grupos que vai subir ao palco
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A Câmara e Vila Velha de Ródão
vai iniciar a obra do complexo
habitacional da Quinta de Tor-
re, a qual envolve uma área de
6.703 metros quadrados e inclui
a construção de 18 moradias,
das quais quatro de tipologia T2
e 14 de tipologia T3, em banda
ou geminadas, com volumetrias
que permitam cumprir as nor-
mas associadas a habitação de
custos controlados.

Esta medida insere-se na
política de fixação de jovens e
famílias no Concelho.

O presidente da Câmara, Luís
Pereira, explica que “a obra per-
mitirá, simultaneamente, res-

A deputada do Partidos Socialis-
ta (PS) eleita pelo Círculo Eleito-
ral de Castelo Branco, Hortense
Martins, elogiou a disponibilida-
de do Governo, demonstrada
pelo ministro-adjunto do Primei-
ro Ministro, Pedro Siza Vieira,
para a “valorização” do nterior do
País, sobretudo depois dos trá-
gicos incêndios do verão. Siza
Vieira admitiu mesmo altera-
ções ao nível dos “incentivos fis-
cais” para empresas e pessoas,
“deslocalização de serviços pú-
blicos” do Litoral para o Interior e
a “revisão de portagens nas vias
rodoviárias do Interior”.

A deputada eleita por Cas-
telo Branco lembrou que “foi o
Partido Socialista, através do Pri-
meiro Ministro, António Costa,
que colocou como prioridade o
desenvolvimento do Interior,
colocando desde logo no seu
programa, a criação da Unidade
de Missão para a Valorização do

A Celtejo e o Instituto de Em-
prego e Formação Profissional
(IEFP), através de uma parce-
ria, estão a dinamizar, desde
dia 15 deste mês, nas instala-
ções da Celtejo, o Curso de
Técnico Industrial.

A formação decorre até dia

A Casa de Artes e Cultura do
Tejo, em Vila Velha de Ródão, é
palco amanhã, quinta-feira, a
partir das 21h30, da apresen-
tação da peça Na Bagunça do
teu Coração, uma comédia ro-
mântica escrita a partir de
canções do cantor e autor bra-
sileiro, Chico Buarque.

O espetáculo tem como
atores principais Ricardo de Sá
e Carolina Puntel, tendo ence-
nação de Paulo Sousa Costa e
textos de João Máximo e Luiz
Vianna.

NA QUINTA DA TORRE

Câmara constrói
complexo habitacional
para fixar jovens e famílias
A construção
pretende
suprir
carências
resultantes
da crescente
empregabilidade
no Concelho

ponder aos anseios da população
mais jovem e recuperar uma
zona antiga e histórica, como a
Quinta da Torre, que apresenta
um aspeto degradado”.

O valor da obra é de um
milhão 883 mil euros. No en-
tanto, o projeto não inclui
apenas a construção das 18
moradias, que implica um in-
vestimento de um milhão 321
mil euros.

O autarca explica que “es-
te projeto habitacional englo-
ba também zonas verdes de
utilização coletiva, uma estru-

tura de apoio à urbanização,
com valências como cafetaria/
esplanada e loja de conveniên-
cia, incorporando ainda uma
zona de arruamentos, estacio-
namento e parque infantil”.

A construção deste comple-
xo permitirá aos munícipes con-
correrem à atribuição das mora-
dias por via do arrendamento ou
aquisição. Trata-se assim de as-
segurar o direito fundamental à
habitação, constitucional e le-
galmente consagrado.

Luís Pereira, afirma que “o
Município, com esta interven-

ção, não pretende substituir-se
ao livre mercado de construção,
venda ou arrendamento, mas
sim suprir necessidades num
parque habitacional relativa-
mente frágil que, face ao cres-
cente nível de empregabilidade
que se apresenta no Concelho,
se manifesta insuficiente pe-
rante a constante procura de
habitação por parte de potenci-
ais novos residentes”.

Para o autarca, “esta aposta
visa a melhoria da qualidade de
vida dos munícipes e o estímulo
ao aumento populacional”.

Hortense Martins congratula-se
com disponibilidade do Governo
para rever portagens no Interior

Interior”. E o mesmo em relação
às portagens, já que, frisou, foi o
PS que, mais uma vez, promo-
veu descida das portagens das
scuts do Interior, introduzindo
descontos para veículos ligeiros
e pesados, fazendo face às ne-
cessidades das empresas e das
pessoas. E reforçou a necessida-
de de que este processo de des-
cida tem de continuar.

“É por isso muito ambicio-
sa e importante a missão que o
ministro Pedro Siza Vieira, tem

pela frente, também pela sua
transversalidade”, adiantou
numa audição, no âmbito da
discussão do Orçamento do
Estado para 2018.

A parlamentar referiu ainda a
urgência dessas medidas, dado o
processo de abandono e de
desertificação de muitas regiões
do território. No entanto, reco-
nheceu, que, nesta altura, o País
parece ter dado conta que esta
urgência é importante não só
para estas regiões do Interior, mas
para o País como um todo, lem-
brando que os incêndios, por
exemplo, chegaram ao Litoral, a
Mira. Defendeu ainda a necessi-
dade de se passar “a ter medidas
estruturais, que realmente pos-
sam fazer a diferença”.

Hortense Martins aplaudiu
ainda “a visão política que tem
na criação de emprego e na
atração de investimento uma
âncora necessária para aumen-

tar a coesão territorial” e revelou
que é preciso medidas que “re-
forcem a competitividade das
empresas destes territórios”, su-
blinhando que “sem empregos
não se fixam pessoas. A valoriza-
ção do território passa também
por aproveitar as oportunidades,
valorizar os nossos recursos e
produtos endógenos e sem dúvi-
da também reforçar as ligações
transfronteiriças e isso passa
também pela ligação a Espa-
nha”, afirmou, aludindo ao IC31
que ligará a A23 à autoestrada es-
panhola.

Na resposta, o ministro Pedro
Siza Vieira concordou com a “ne-
cessidade de reforço da coopera-
ção transfronteiriça” e do “reforço
das competências locais”, que
também “deve ser prosseguida
ao nível das infraestruturas”,
com a programação do novo qua-
dro comunitário de apoio, no cha-
mado pós 2020.

Celtejo e IEFP
dinamizam Curso
de Técnico Industrial

31 de maio do próximo ano e
conta com formadores de diver-
sas entidades, nomeadamente
da Celtejo, do IEFP, do Instituto
Politécnico de Castelo Branco
(IPCB), da Universidade da Bei-
ra Interior (UBI) e da ATEC –
Academia de Formação.

Casa de Artes e Cultura
do Tejo recebe
Na Bagunça
do teu Coração

A peça apresentará temas
de Chico Buarque e surge nos
palcos portugueses, numa pro-
dução da Yellow Star Company,
em parceria com o Instituto
Politécnico de Castelo Branco
(IPCB). Uma parceria que per-
mitiu aos estudantes, docentes
e colaboradores dos diferentes
cursos lecionados na Escola
Superior de Artes Aplicadas
(ESART) de Castelo Branco rea-
lizarem e executarem os cenári-
os, guarda-roupa, estratégia de
comunicação e música.

Câmara atribui
10 bolsas de estudo
a alunos do Ensino
Superior

A Câmara de Vila Velha de
Ródão aprovour a atribuição
de 10 bolsas de estudo a alu-
nos do Concelho que frequen-
tem o Ensino Superior, no va-
lor global de 11 mil euros.

O presidente do autar-
quia, Luís Pereira, explica que
esta “é uma forma de com-
bater o abandono escolar, me-
lhorar a qualificação dos jo-
vens e compensar os encargos
acrescidos com a frequência

no Ensino Superior”.
A atribuição das bolsas

será feita a alunos que fre-
quentem o ano letivo 2017/
2018 e está enquadrada no
Regulamento Municipal de
Bolsas de Estudo a Estudantes
do Ensino Superior.

O autarca considera a me-
dida muito importante, pois
trata-se de um reforço “do
apoio financeiro e social, aos
alunos e famílias abrangidos”.

Uma urbanização com zonas verdes e estruturas de apoio
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FUTSAL - I LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Sporting .................... 36

2 Benfica ..................... 30

3 Braga ....................... 23

4 Modicus ................... 18

5 Futsal Azeméis .......... 17

6 AD Fundão ............... 15

7 Rio Ave ..................... 14

8 Unidos Pinheirense ... 13

9 Belenenses ................ 12

10 Leões Porto Salvo ..... 11

11 Fabril Barreiro .......... 9

12 Quinta dos Lombos ... 8

13 Burinhosa ................. 8

14 Desp. Aves ................ 6

Resultados e Classificações

11ª Jornada -  18  de  novembro

AD Fundão 1-1 Burinhosa
Sporting 8-2 Fabril Barreiro
Braga 3-1 Desp. Aves
F.l Azeméis 2-2 Qta dos Lombos
Rio Ave 3-3 Belenenses
Leões P. Salvo 7-3 U. Pinheirense
Benfica 6-2 Modicus

12ª Jornada -  25  de  novembro

08/11 Belenenses 1-3 Sporting
Qta dos Lombos - Braga
Desp. Aves - Benfica
Fabril Barreiro - Leões Porto Salvo
Rio Ave - Modicus
Burinhosa - Futsal Azeméis
26/11 U. Pinheirense  -  AD Fundão

FUTSAL - II DIVISÃO SÉRIE D

Classificação

Equipa .................... Pts

1 CS São João ............. 22

2 Ferreira do Zêzere ..... 19

3 AR Amarense ............ 18

4 Bairro Boa Esperança . 17

5 Cariense ................... 13

6 Retaxo ..................... 9

7 AGU - Futsal ............. 9

8 União de Chelo ......... 6

9 SC Sabugal ............... 3

10 CP Miranda Corvo .... 1

8ª Jornada -  11  de  novembro

SC Sabugal 3-2 Retaxo
CS São João 5-2 Cariense
União de Chelo 5-4 Miranda Corvo
AGU - Futsal 3-8 AR Amarense
F. do Zêzere 3-4 B. B. Esperança

9ª Jornada -  25  de  novembro

B. B. Esperança - União de Chelo
Cariense - AGU – Futsal
Retaxo - CS São João
Miranda Corvo - SC Sabugal
AR Amarense - Ferreira do Zêzere

FUTSAL - TAÇA  DE  PORTUGAL

2ª  Eliminatória -  19  de  novembro

CB Oleiros 3-1 Achada
Cariense 4-2 SC Silvalde
Cova da Piedade 1-4 Bairro Boa Esperança
FC S. Francisco 6-3 Retaxo

O Boa Esperança segue na
Taça de Portugal de Futsal,
depois de ter vencido o Cova
da Piedade por 1-4.

A equipa albicastrense foi
para o intervalo a perder por 1-
0, mas na segunda parte deu a
volta ao resultado e com golos
de Pichi, Pedrito(2) e Serôdio,
venceu a partida garantindo a

EM FUTSAL

Boa Esperança segue
na Taça de Portugal
A equipa

Albicastrense

esteve

a perder,

mas deu

a volta

ao resultado,

vencendo

por 4-1

continuidade na prova maior
da modalidade.

Quanto às outras equipas

da região a Casa do Benfica de
Oleiros venceu 3-1 a Achada, e o
Cariense venceu 4-2 o Silvalde.

Pelo caminho ficou o Reta-
xo que no domingo perdeu por
6-3 em casa do S Francisco.

A Equipa de Valverde venceu
ontem por 5-0 o Guarda 2000 e
garantiu a passagem à próximo
eliminatória da taça de Portu-
gal em Futsal Feminino.

A outra equipa do distrito,
o Proença-a-Nova, foi elimina-
do ao perder por 5-2 no campo
do Caranguejeira.

Recorde-se que pelo cami-
nho tinha já ficado o Fundão,
que foi eliminado logo na 1ª
Eliminatória.

Valverde segue na Taça de Futsal
Feminino

No passado dia 18 de no-
vembro, três atletas do Uni-
dos do Tortosendo estiveram
presentes nos Testes Nacio-
nais de Nível de 5 de Patina-
gem Artística, realizados na
Nazaré.

Este é um nível que as
atletas Cadetes, Juvenis, Ju-
niores e Seniores necessitam
para poder participar nos
Campeonatos Nacionais na
Época 2018. (As atletas Inici-
adas necessitam do Nível 4;
as Benjamins e Infantis ne-
cessitam do Nível 3).

Daniela Rodrigues con-
seguiu o objetivo, sendo nes-
te momento a única atleta da

Atletas do Unidos
do Tortosendo presentes
nos Testes Nacionais
de Nível 5

AP Coimbra com este Nível.
 Lana Fazendeiro e Joana

Silva não conseguiram apro-
vação e terão de esperar pela
primeira parte da Época
2018 e por um dos 3 momen-
tos de testes nacionais (3 de
fevereiro, 3 de março ou 19
de maio) para conseguir a
aprovação e desse modo po-
derem participar nos Cam-
peonatos Nacionais (em ju-
lho de 2018).

No próximo sábado, 25 de
novembro, as equipas da
Academia de Patinagem da
Covilhã/AAUBI e Unidos do
Tortosendo participam na 2.ª
Taça Ecodepur em Tomar.

No próximo dia 2 de novembro
(sábado), vai realizar-se o 3º
Torneio de Sueca, organizado
pelo Núcleo do Sporting de
Penha Garcia, com o apoio da
Câmara Municipal de Idanha-
a-Nova e da Junta de Fregue-
sia de Penha Garcia.

O Torneio tem início às 15
horas e decorre no Salão da Jun-

Torneio de Sueca em Penha
Garcia a 2 de dezembro

ta de Freguesia de Penha Garcia.
A inscrição é de 25 euros

por equipa com direito a jantar
(sócios 20 euros).

Os prémios são: 1º lugar - 100
cartas; 2º lugar - 75 cartas; 3º lugar
- 50 cartas; 4º lugar - 25 cartas.

O regulamento estará dis-
ponível meia hora antes do iní-
cio do Torneio.

Informações e inscrições
para 969 069 164 (Célia Costa),

962 295 458 (Quim Manteigas)
e 965 722 005 (Zé Manteigas).

A equipa da Boa Esperança
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II LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Ac. Viseu ................... 27
2 FC Porto B ................ 25
3 Santa Clara .............. 25
4 Leixões ..................... 24
5 FC Famalicão ........... 23
6 Académica ................ 20
7 Penafiel .................... 20
8 Nacional ................... 19
9 Arouca ..................... 19
10 Gil Vicente ................. 18
11 Sporting B ................. 18
12 Sp. Covilhã ............... 17
13 Braga B .................... 17
14 Varzim ...................... 16
15 Benfica B .................. 15
16 U. Madeira ............... 13
17 Cova da Piedade ....... 13
18 UD Oliveirense .......... 13
19 Real ......................... 11
20 V. Guimarães B ......... 8

Resultados e Classificações

12ª Jornada -  1 de  novembro

18/11 Penafiel 0-0 Gil Vicente

Classificação
Equipa ..................... Pts

1 U. Leiria ................... 25
2 Águeda ..................... 24
3 Benfica C.Branco ...... 21
4 Sertanense ............... 20
5 Marítimo B ............... 19
6 Gafanha ................... 18
7 Lusitano FCV ............ 18
8 Marinhense ............... 13
9 Anadia ..................... 12
10 ARC Oleiros .............. 11
11 AD Nogueirense ......... 10
12 Águias do Moradal .... 9
13 Sourense ................... 8
14 Ferreira de Aves ........ 7
15 Mortágua .................. 7
16 Fornos de Algodres .... 0

NAC. DE SENIORES - SÉRIE C

10ª Jornada -  12  de  novembro

11ª Jornada -  26  de  novembro

Á. do Moradal - Sertanense
Lusitano FCV - Mortágua
U. Leiria - Gafanha
AD Nogueirense - Águeda
Ferreira de Aves - Anadia
F. de Algodres - Marinhense
ARC Oleiros - Sourense
Marítimo B - Benfica C.Branco

Águeda 1-0 Á.do Moradal
Sertanense 1-1 Lusitano FCV
Mortágua 0-1 Gafanha
Anadia 2-2 AD Nogueirense
Sourense 2-1 Ferreira de Aves
Benfica C.B. 2-0 F. de Algodres
Marinhense 1-0 ARC Oleiros
Marítimo B 3-1 U. Leiria

Classificação
Equipa ..................... Pts

1 Alcains .................... 21
2 Vit. Sernache ............ 19
3 Pedrógão ................. 13
4 Idanhense ................ 10
5 Belmonte ................. 10
6 Vila Velha de Ródão .. 8
7 ADC Proença-a-Nova . 8
8 Sertanense B ............ 8
9 Atalaia do Campo ..... 6
10 IP Castelo Branco ..... 4
11 Ac. Fundão ............... 3

DISTRITAL

8ª Jornada -  19  de  novembro

Belmonte 0-1 Sertanense B
Vila V. Ródão 1-2 Proença-a-Nova
Alcains 6-1 IP C. Branco
Idanhense 1-3 Vit. Sernache
Ac. Fundão 2-2 At. do Campo
Não jogou: Pedrógão S. Pedro

9ª Jornada -  26  de  novembro

Proença-a-Nova - Belmonte
IP C. Branco - Vila V. de Ródão
Vit. Sernache - Alcains
At. do Campo - Idanhense
Pedrógão - Ac. Fundão
Não joga: Sertanense B

14ª Jornada -  26  de  novembro

FC Porto B - Académica
Leixões - Benfica B
Penafiel - V. Guimarães B
Ac. Viseu - Varzim
UD Oliveirense - Cova da Piedade
Nacional - U. Madeira
Braga B - Gil Vicente
Sp. Covilhã - Real
Famalicão - Sporting B
Arouca - Santa Clara

A equipa da Associação Cultu-
ral e Desportiva da Carapalha
esteve presente, dia 18 de no-
vembro, nas Caldas da Rai-
nha, onde decorreu o campeo-
nato tradicional de Lohan Tao.

Duarte Guimarães da es-
cola de kempo Chines da Asso-
ciação Cultural e Desportiva
da Carapalha participou em 3
provas distintas.

Formas de mãos vazias
hard, no qual foi vice-campeão.

KEMPO CHINÊS NA ASSOCIAÇÃO DA CARAPALHA

Desafio novo arranca triunfos para
Castelo Branco nas Caldas da Rainha
A nova
modalidade
desportiva da
Associação teve
uma participação
relevante no
Campeonato
Tradicioal
de Lohan Tao

Formas de mãos vazias Soft,
no qual foi campeão Nacional.

Formas com armas Soft, no
qual foi também campeão Na-
cional.

O nome da nossa “nova”

escola ficou bem marcado pe-
rante as milhares de pessoas
que estavam presentes no
campeonato!Tendo assim a
escola marcado uma posição
bastante importante e interes-

sante no campeonato.
Estiveram a acompanhar a

equipa: Mickael Pires -treina-
dor responsável pela escola da
ACDCARAPALHA .

Ana Dias - responsável pela

coordenação toda a logística da
participação da escola no cam-
peonato. Para Jose Perquilhas
presidente da Associação Cultu-
ral e Desportiva da Carapalha “
estes resultados são a energia

que nos alimenta para a continui-
dade do nosso trabalho, são o
nosso orgulho. Parabéns aos atle-
tas, ao treinador e a coordenação
pois dignificaram a Associação e
a cidade de Castelo Branco “

A Escola de Judo Ana Hormigo
viajou até ao Sabugal no passado
sábado dia 18 de novembro para
participar no IX Torneio Cidade
de Sabugal organizado pela Sec-
ção de Judo do Sporting Clube
Sabugal para crianças dos 6 aos
12 anos de idade.

O clube albicastrense deslo-
cou-se com uma comitiva com-
posta por 29 atletas e três treina-
dores, bem como um grupo de
apoio à organização do evento
composto por quatro árbitros e
três cronometristas.

Acompanhou ainda esta co-
mitiva um grupo de vários diri-
gentes do clube e ainda familia-
res dos atletas participantes.

Numa competição onde o
lema é “Um Pódio Para Todos”,
os valores e o código moral do
Judo são o lema mais importante,
companheirismo, amizade e di-
versão também fazem parte des-
te tipo de torneios, não esque-
cendo a componente da apren-
dizagem e interiorização das re-
gras de arbitragem.

Assim, os atletas da Escola
de Judo Ana Hormigo alcança-
ram respetivamente o lugar mais
alto do pódio e respetivo 1º lugar
da classificação, Duarte Folgado,
Martim Louro, Afonso Carvalho,
Dinis Folgado, Maria Fazenda, Fi-

IX TORNEIO DE JUDO CIDADE SABUGAL E I OPEN JUDO ADAPTADO CIDADE SABUGAL

Três dezenas de pequenos
judocas competem no Sabugal

lipe Pedro, Afonso Prata. Como 2'
classificados ficaram Alexandre
Silva, Tomás Marçal, Raul Fraga,
Eduardo Sousa, DanillTkalich,
Rodrigo Calças, Martim Serra,
Carlos Gregório, Maria Bernardi-
no e 3' classificados Rafael Men-
donça, Xavier Gameiro, Afonso
Celorico, Bernardo Ventura, Bea-
triz Grecu, Miguel Folgado, Ana
Ramalhinho, Tomás Salvado,
Francisco Matias, Francisco Du-
arte, Afonso Nunes, Rafael Costa
e Maria Fernandes.

Todos os atletas e respetivos
familiares estão de parabéns pelo
excelente dia de convívio, entre-
ajuda e companheirismo vivido
em mais um grande dia de Judo.

Judo Adaptado da EJAH
no Sabugal…
Realizou-se ainda no mesmo dia
o I Open Adaptado de Judo Adap-

tado da Cidade do Sabugal, a
equipa da Escola de Judo Ana
Hormigo e APPCDM de Castelo
Branco viajou e participou com
um grupo de 10 atletas e dois téc-
nicos. Numa competição de in-
clusão e respetivo lema “Um Pó-
dio Para Todos” .

Conseguiram vencer nas res-
petivas categorias e ficar classifi-
cados em 1º lugar Noel Gonçal-
ves e Isabel Lourenço. Como 2º
classificados ficaram João Gil e
Diogo Côrte. No terceiro lugar do
pódio ficaram classificados, Ste-
fan Siborro, Rafaela Louro, Adeli-
na Abílio, Paulo Vítor, Miguel Ra-
poula e Rita Almeida.

Albicastrenses participam no
3º Open de Judo Adaptado do
SpecialOlympics Portugal
No dia 19 de novembro realizou-
se o 3º Open de Judo Adaptado

do SpecialOlympics Portugal sob
organização da Associação Dis-
trital de Judo de Setúbal, integra-
do nas VI Jornadas da Juventude
da Associação Distrital de Judo de
Setúbal.

Uma comitiva da Escola de
Judo Ana Hormigo e APPCDM de
Castelo Branco viajou até à mar-
gem sul com uma equipa com-
posta por 5 atletas e três técnicos.

Os atletas participantes clas-
sificaram-se nos seguintes luga-
res, Diogo Côrte 1º, Rita Almeida
1º, João Gil 2º, Isabel Lourenço 2º
e Rafaela Louro 3º. Acompanha-
ram os atletas os técnicos Pedro
Pires e Sofia Côrte e o treinador
Ricardo Louro.

Estes Open´s de Judo Adap-
tado do SpecialOlympics Portu-
gal terminaram com a última eta-
pa em Castelo Branco (Alcains) já
no próximo dia 8 de dezembro.

Uma equipa que marcou pontos na primeira participação pública
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A Associação Portuguesa de
Pais e Amigos do Cidadão Defici-
ente Mental (APPACDM) de Cas-
telo Branco deslocou-se a Lisboa
para disputar o 7º Torneio de Té-
nis de MesaSpecialOlympics Por-
tugal.

Este evento foi organizado
pela Fundação Liga em parceria
com os SpecialOlympics Portu-
gal, e estiveram presentes no
evento cerca de três dezenas

NO 7º TORNEIO DOS SPECIALOLYMPICS

APPACDM de Castelo Branco alcança
bons resultados no ténis de mesa
O evento
desportivo,

em que
participaram

três dezenas
de atletas

pretendeu,
sobretudo,

privilegiar
a inclusão

desportiva
e social

de atletas, representando as
instituições APPACDM de Cas-
telo Branco, APPACDM da
Covilhã, Crinabel, Cercitejo, e
Fundação Liga. A comitiva albi-
castrense foi composta pelos
atletas: João Teixeira, João Go-

mes,Noel Gonçalves, Micael
Justiça, José Sanches e Miguel
Rapoula e pelos técnicos Pedro
Pires e Tiago Penedo.

Em termos organizativos,
a competição que apenas in-
cluía a vertente individual, de-

senrolou-se tendo como base
o princípio da equidade dos
participantes e desta forma cri-
aram-se diversos grupos com-
petitivos atentando às habili-
dades dos praticantes.

A nível classificativo, os

atletas João Teixeira (nível 2 A) e
Micael Justiça (nível 3 A) vence-
ram os sues respetivos grupos,
enquanto que Noel Gonçalves
(2B), José Sanches (4 A) e Miguel
Rapoula (4 B) classificaram-se
em 3º lugar. Por sua vez, o atle-

ta João Gomes (2A) conseguiu
alcançar um honroso 2º lugar.

De salientar, que neste
tipo de eventos para além das
classificações desportivas pri-
vilegiam-se a inclusão despor-
tiva e social.

O Gabinete de Apoio ao Despor-
tista, da Associação Academia de
Ténis Pedro Semião, localizada
no Albi Sport Clube de Ténis em
Castelo Branco, está a organizar
uma ação de formação em Men-
tal Coaching Desportivo, que
tem como formadores dois espe-
cialistas reconhecidos a nível
mundial nesta área: a Professora
Doutora Cristina Rolo e o Dr.
Dave de Haan, que desenvolve-
ram a metodologia de trabalho
mental com desportistas “rolo-
mentalcoaching”. Esta é uma
ação de formação creditada para
a carreira de treinadores de des-
porto (2,4 UC) e vai decorrer nos
dias 16 e 17 de dezembro no Albi
Sport Clube, em Castelo Branco.

Os temas a abordar serão:

Formação Mental
Coaching

Mental Coaching no desporto
e na vida; Mental Coaching
nos desportos individuais;
Mental Coaching nos despor-
tos coletivos.

Esta é uma oportunidade
única de aprendermos e aumen-
tar o nosso conhecimento sobre
esta área do desporto que cada
vez mais se torna fundamental no
rendimento dos desportistas, seja
na formação de jovens ou no des-
porto de alto rendimento.

Este evento terá uma quali-
dade assegurada, tendo em con-
ta a grande qualidade dos forma-
dores e da grande experiência
nesta área que ambos possuem,
devido ao trabalho de referência
já realizado com atletas de reno-
me mundial no desporto.

No âmbito do Protocolo de Co-
laboração existente entre a Fun-
dação João e Abel de Lacerda –
Museu do Caramulo e o Clube
de Automóveis Antigos de Cas-
telo Branco, no próximo dia 25
de Novembro, os Técnicos do
Museu do Caramulo voltam a

Certificação de Veículos
Museu do Caramulo/
CAACB

visitar Castelo Branco para
Certificações de Veículos de In-
teresse Histórico.

Mais uma ação do CAACB,
que mantem uma politica con-
tínua na Qualidade e Originali-
dade do parque automóvel
dos seus Sócios e Amigos.

A Associação Clube Raia Aven-
tura vai fazer parte do evento
“PSN - Paintball Solidário Na-
cional”, que irá decorrer no dia
3 de dezembro. Este evento
decorrerá simultaneamente
de norte a sul do país, em cam-
pos da modalidade e dinami-
zados pelos clubes locais, sen-
do esta a 7ª edição.

Este ano o evento desti-
na-se a angariar fundos para
ajudar o Santiago que tem 9
anos e é natural de Casais/
Tomar. Até aos 5 anos o Santi-
ago era uma criança como as
outras, alegre, cheio de vida,
saudável e feliz, mas no dia
14 de maio de 2013, caiu
numa fossa séptica sem que
ninguém se apercebesse, fi-
cando bastante tempo sem
oxigénio no cérebro e que lhe
provocou paralisia cerebral.
Os médicos só lhe davam 48h
de vida, mas por milagre so-
breviveu. No entanto, ficou
com graves sequelas resul-
tantes do acidente que mu-
daram para sempre a sua vi-
da e da sua família.

Esta criança, desde o aci-

Raia Aventura vai fazer parte
do evento PSN - Paintball

Solidário Nacional

dente, está a fazer tratamentos
numa clínica de reabilitação
neurológica - Clinica Kinésio –
em que cada tratamento in-
tensivo tem um custo aproxi-

mado dos 6.000 euros. Até ago-
ra a família conseguiu pagar
este tratamento devido à soli-
dariedade das pessoas mais
próximas, mas tiveram que in-

terromper pois já não tinham
possibilidades de continuar a
pagar os respectivos tratamen-
tos. É importante salientar que
apesar de em 2013 o Santiago
ter ficado sem falar, ver e an-
dar, mas devido a estes trata-
mentos, hoje já diz algumas
palavras e tem alguma autono-
mia, de tal forma que já mos-
tra felicidade quando vê o ir-
mão e interage com ele.

Com o objectivo de mini-
mizar a luta e a dor desta famí-
lia, o projecto “PSN – Paintball
Solidário Nacional” seleccio-
nou o Santiago e vai unir esfor-
ços para que continue a sua
evolução e com isso ganhe
qualidade de vida.

Desta forma a Associação
Clube Raia Aventura vai dar o
seu contributo, juntando o
máximo de jogadores de forma
a recolher o máximo de apoios
para ajudar o Santiago a supe-
rar as suas dificuldades. O jogo
de paintball decorrerá no
campo de paintball da Raia
Aventura podendo-se inscre-
ver para o e-mail raiaventura
@hotmail.com ou 962765105

Os atletas da APPACDM de Castelo Branco que participaram no Torneio SpecialOlympics
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OS 500 ANOS da primeira
apresentação do Auto da
Barca do Inferno, de Gil Vi-
cente, são assinalados em
Castelo Branco, a partir de
hoje, quarta-feira, até sexta,
no Cine-Teatro Avenida. Os
cinco séculos da obra são co-
memorados através do pro-
jeto Embarcação do Inferno,
que é uma coprodução entre
A Escola da Noite – Grupo de
Teatro de Coimbra e o Cen-
drev – Centro Dramático de
Évora e com o programa
completo, que para além dos
espetáculos, para o público em geral e para as escolas, inclui uma oficina para professores e uma conferência
sobre Gil Vicente. O programa começa hoje, quarta-feira, às 18 horas, com a conferência Gil Vicente no seu
tempo e no nosso tempo, proferida pelo consultor científico do projeto, José Augusto Cardoso Bernardes, pro-
fessor e investigador na Universidade de Coimbra e um dos mais respeitados especialistas na obra do primeiro
dramaturgo português. José Augusto Cardoso Bernardes aborda o sentido que continua a fazer visitar a obra
Vicentina 500 anos depois de ter sido escrita. Amanhã, quinta-feira, e sexta, a partir das 18 horas, realiza-se
uma oficina para professores, coordenada pelos diretores artísticos das duas companhias, António Augusto
Barros e José Russo. A oficina tem a duração de cinco horas, em horário pós-laboral e destina-se a um mínimo
de cinco e a um máximo de 15 participantes, de forma a assegurar a qualidade e a profundidade do trabalho,
que inclui exercícios práticos. No que se refere à Embarcação do Inferno estão previstas três sessões. Amanhã,
quinta-feira, realizam-se duas sessões especiais para o público escolar do Distrito de Castelo Branco, às 11
e às 15 horas; sexta-feira há uma sessão para o público em geral, às 21h30, com os bilhetes a custarem cinco
euros. Nas sessões para escolas, tal como para a conferência de José Bernardes, a entrada é gratuita. No ano
em que se comemoram os 500 anos da primeira apresentação do Auto de Moralidade da Embarcação do
Inferno,  também conhecido como Auto da Barca do Inferno, os dois grupos assumem a vontade de cele-
brar com o público este momento fundador do Teatro Português, recordando que “Gil Vicente não é apenas
o nosso maior dramaturgo, ele é uma das figuras cimeiras da nossa literatura e da nossa cultura, pese embora
o insistente esquecimento a que tem sido votado. À falta de datas precisas de nascimento e morte, é a sua
obra que pode e deve ser comemorada, em particular o Auto da Barca do Inferno, obra maior da Idade Média
europeia”.

SALA 1 - COCO - ESTREIA NACIONAL - M/6 | 2D | Todos os dias: 13:30h
- 16:10h | Dom: 10:50h - 13:30h - 16:10h | 3D | Todos os dias 18:50h
LIGA DA JUSTIÇA - M/12 | Todos os dias: 21:35h | Sex e Sab: 21:35h - 00:10h

SALA 2 - LIGA DA JUSTIÇA - M/12 | Todos os dias: 14:00h - 16:30h - 19:00h
UM CRIME NO EXPRESSO DO ORIENTE - M/12 | Todos os dias: 21:40h | Sex
e Sab: 21:40h - 00:10h
O GANGUE DO PARQUE 2 (VP) - M/6 | Dom: 11:10h

SALA 3 - SÓ PARA BRAVOS - ESTREIA NACIONAL - M/12 | Todos os dias:
13:30h - 16:15h - 21:30h | Sex e Sab: 13:30h - 16:15h - 21:30h - 00:15h
UM CRIME NO EXPRESSO DO ORIENTE - M/12 | Todos os dias: 19:00h

Cinema / 23 a 29 de novembro

D

Castelo Branco
NO CENTRO CULTURAL DE
ALCAINS – Museu do Cantei-
ro, em Alcains, está patente a
exposição de presépios Uma
Família Feliz. A mostra pode
ser visitada até 6 de janeiro
de 2018.

NA SALA DA NORA DO CINE-
TEATRO AVENIDA, em Cas-

telo Branco  está patente
uma exposição de Nuno Pino
Custódio. A mostra pode ser
visitada até domingo.

NO CENTRO DE CULTURA
CONTEMPORÂNEA DE CAS-
TELO BRANCO (CCCCB) está
patente, até 10 de dezembro,
a exposição de Cristina Rodri-
gues intitulada Retrospetiva. Receita da Semana

carne moída a gosto
macarrão refogado na man-
teiga
1 lata de milho verde
1 lata de ervilha
1 lata de creme de leite
1 lata de molho de tomate

Numa panela, coloque a carne moída temperada no fogão e adicio-
ne o milho verde e a ervilha, misture tudo e deixe cozinhar durante 30
minutos.
Desligue o fogão e acrescente o creme de leite e o molho de tomate.
Mistura o macarrão refogado na manteiga e mexa bem.

Macarronada

Horóscopo

    Carneiro

    Gémeos
     Bons tempos vale a pena aproveitar cada
minuto antes que mercúrio fique retrógrado
(2 de dezembro). Adiante todo o trabalho que
puder, definir as tarefas e responsabilidades
de cada um. É um momento muito fértil.

     Caranguejo

    Leão

    Virgem

Touro
   É uma semana positiva, cheia de aconte-
cimentos. É um bom momento para as suas
relações, com mais proximidade, intimidade e
felicidade. É um bom momento para colocar a
sua rotina em ordem.

     São bons dias para os assuntos pessoais e as
coisas da casa. Tudo que envolver família precisa
de ser resolvido. É uma boa semana para conversar
com o seu amor.

   Balança
     Momento mais dinâmico, cheio de ener-
gia. É um ótimo momento para sentar e re-
solver as coisas burocráticas e os assuntos
financeiros. É uma boa semana para sentar
para conversar e ajustar detalhes.

    Escorpião

    Sagitário

     Peixes
     É um ótimo momento para estudar, escre-
ver, aprender, compartilhar. As viagens são
favoráveis agora ou pelo menos vale a pena
planear a próxima. É um período fértil, de
muitas ideias.

     Aquário
    É um momento especial no trabalho. Você
vai ver o trabalho crescer. É uma boa semana
para sentar e conversar com os seus colegas
de trabalho e pensar nos próximos passos.

Capricórnio

     O seu aniversário está a chegar e é importan-
te você saber o que quer .  É um bom momento
para falar sobre as suas necessidades e assumir
uma responsabilidade maior no trabalho.

     Divirta-se mais. Tente levar as coisas me-
nos a sério. Brinque com a vida e seja criativo
para lidar com os desafios. É uma semana
positiva para os encontros, festas e eventos
sociais. Organize a vida.

      É uma semana boa para fazer coisas em grupo.
Sair com os seus amigos para falar de algum
projeto. É um bom momento para tomar decisões
internas. Período dinâmico, cheio de energia.

     É um ótimo momento para começar coisas
novas e fazer mudanças. Você pode sentir-se
mais seguro e terá ajuda de muita gente. É
importante aceitar essas ajudas e também
saber compartilhar.

 É momento de coisas novas. Dê mais um
passo na direção dos seus objetivos e não leve
os problemas tão a sério. Nenhum obstáculo
é grande demais neste momento. Dias felizes,
ótimos para cuidar e investir mais em si.

     É uma ótima semana para viagens, estudos
e divulgações. Tudo flui bem, as relações
desenvolvem-se. Os assuntos da família são
resolvidos com maior facilidade.

NO MUSEU CARGALEIRO,
em Castelo Branco, está pa-
tente a exposição Cargaleiro
e os amigos. A mostra reúne
54 obras de 37 artistas nacio-
nais e estrangeiros que se
apresentam em algumas das
suas diversas produções ar-
tísticas e se integram no cír-
culo de amigos de Manuel
Cargaleiro.

COMEMORAÇÕES NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

500 anos do Auto
da Barca do Inferno

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Sudoku Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - pedir perdão; 6 - Estracinhar; 8 - A parte
do vestuário que corresponde ao ombro; 10 - Fazer novamen-
te; Indica alternativa ou opcionalidade; 11 - estar sozinho; Enu-
meração;
VERTICAIS - 1 - Bola de fio enrolado; anfibio que salta e
nada; 2 - Ceder gratuitamente; 3 - Flexão feminina de no;
Sopapo; 5 - Dirigir como capitão; 6 - carta; 8 - Terreno em que
só se dão plantas bravias; Escudeiro; 9 - existir; 11 - De lucro
duvidoso ou incerto.
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Suas filhas, netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 20 de novembro de
2017, António Maio, de 92 anos de idade era
natural e residia em Medelim. O Funeral re-
alizou-se para o cemitério de Medelim.

António Maio

Gracinda Cardoso

AGRADECIMENTO
Sua irmã, cunhado, sobrinhos e restante família na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vêm por
este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na
Eucaristia, e que acompanharam a sua ente querida à sua última
morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a sua amizade
e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Lar de Proença-a-Nova (Proençalar) por todo o
carinho e dedicação demonstrados à sua familiar enquanto ali
permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 17 de novembro
de 2017, Gracinda de Jesus Domingues
Gonçalves Cardoso, de 80 anos de idade,
natural de Vale das Ovelhas (Santo André
das Tojeiras) e residente em Cabeço do
Infante.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

Mª Silva Jorge

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de novembro
de 2017, Maria Silva Jorge, de 88 anos de
idade, natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Isabel Jesus

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de novembro
de 2017, Isabel de Jesus, de 86 anos de
idade, natural e residente em Maxiais.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Lourdes Pereira

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos, bisnetos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 17 de novembro
de 2017, Lourdes Lopes Pereira, de 83 anos
de idade, natural de Lentiscais e residente
em Vale de Pousadas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Prof. João Barata

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, genros, neto e res-

tantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
Também um agradecimento em especial pelo carinho e dedica-
ção dos profissionais da Unidade de Cuidados Intensivos do HAL.
Também um agradecimento aos profissionais da Unidade de
Cuidados Continuados Integrados da S.C.M.C.B., na pessoa do
seu Provedor, por todo o apoio e cuidado neste último ano.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de novembro
de 2017, Prof. João de Ascenção Barata,
de 67 anos de idade, natural de Escalos de
Baixo e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António Carvalho

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de novembro
de 2017, António dos Santos Carvalho, de
80 anos de idade, natural de São Miguel
D’Acha, Idanha-a-Nova e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Dias

AGRADECIMENTO
Seu filho, netos e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 19 de novembro
de 2017, João Lopes Dias, de 95 anos de
idade, natural e residente em Cebolais de
Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Violinda Conceição

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, genros, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 19 de novembro
de 2017, Violinda da Conceição, de 95 anos
de idade, natural de Cambas e residente em
Estreito.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório
Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de hoje, exarada a partir de folhas doze do livro de notas
número duzentos e trinta e oito-G deste mesmo Cartório, JOSÉ
MARCELO MARTINS, NIF 250 178 885 e sua mulher, MARIE-
FRANCE MARGUERITE BACOUP MARTINS, NIF 250 178 737,
casados sob o regime de comunhão de adquiridos, ele natural
da freguesia de Juncal do Campo, concelho de Castelo Branco
e ela natural de França, ambos de nacionalidade francesa, re-
sidentes na Rua Dr. António Afonso Salavisa, n.º 127, na dita
freguesia de Juncal do Campo, justificaram a posse do direito
de propriedade invocando a usucapião sobre o prédio urba-
no, que consiste num edifício de rés-do-chão e primeiro andar,
com logradouro, destinado a habitação, com a superfície co-
berta de setenta e dois, virgula, quarenta metros quadrados e
descoberta de setenta e seis, virgula, sessenta metros qua-
drados, sito na Rua Dr. António Afonso Salavisa, número cin-
quenta e oito, União das Freguesias de Freixial e Juncal do Campo,
extinta freguesia de Juncal do Campo, concelho de Castelo Bran-
co, a confrontar do norte com Maria Joaquina Amaro, do sul
com Rua, do nascente com António Simão e do poente com Fran-
cisco Monteiro, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco, inscrito na respectiva matriz predial em nome
de Leonor do Espírito Santo, sob o artigo 134, da União das
Freguesias de Freixial e Juncal do Campo, o qual provem do
artigo 30 da extinta freguesia de Juncal do Campo, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de dez mil quinhentos e qua-
renta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dezassete de Novembro de dois mil e

dezassete.
A Notária

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório
Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, exarada a partir de folhas catorze do livro de
notas número duzentos e trinta e oito-G deste mesmo Cartó-
rio, ADELINO MARIA ESTEVES, NIF 110 708 130 e sua mu-
lher, MARIA EMÍLIA ALVES RIBEIRO ESTEVES, NIF 110 708
121, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, ele
natural da freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho
de Castelo Branco e ela natural da freguesia de Montes da
Senhora, concelho de Proença-a-Nova, residentes em Chão
do Galego, na dita freguesia de Montes da Senhora, justifica-
ram a posse do direito de propriedade invocando a usucapião
sobre o prédio urbano, constituído por um edifício de rés-
do-chão, primeiro  e segundo andares e sótão, com logradouro,
destinado a habitação, com a superfície coberta de cento e
oitenta e cinco, virgula, vinte metros quadrados e descoberta
de duzentos e setenta e dois metros quadrados, sito na Rua
Vale da Raposa, número sessenta e seis, freguesia e conce-
lho de Castelo Branco, a confrontar do norte com António Fi-
lipe Marques, do sul com João Vaz Nunes Salvado, do nas-
cente com via pública e do poente com António Lourenço Santos,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Bran-
co, pois não é nem faz parte dos prédios ali descritos sob o s
números três mil setecentos e noventa e oito e onze mil cento
e vinte e um, ambos da freguesia de Castelo Branco, inscrito
na matriz predial respectiva, em nome de Adelino Maria Esteves,
sob o artigo 16.283, com o valor patrimonial tributário e atribu-
ído de ¤137.310,00.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dezassete de Novembro de dois mil e

dezassete.
A Notária

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de hoje, exarada a partir de folhas cento e quarenta e três
do livro de notas número duzentos e trinta e sete-G deste mes-
mo Cartório, JOSÉ CARLOS GARDETE CORREIA DIOGO LEI-
TÃO, NIF 143 910 418 e sua mulher, MARIA DE JESUS PATRÍCIO
DIOGO LEITÃO, NIF 139 324 003, casados sob o regime de
comunhão de adquiridos, naturais da freguesia e concelho de
Castelo Branco, onde residem, na Rua Nova, n.º 46, justifica-
ram a posse do direito de propriedade invocando a usucapião
sobre o prédio rústico, composto por cultura arvense e oli-
veiras, com a área de três mil e oitocentos metros quadrados,
sito em “Tapada do Lucas”, freguesia de Malpica do Tejo, con-
celho de Castelo Branco, a confrontar do norte e do nascente
com caminho público, do sul com José Carlos Gardete Correia
Diogo Leitão e do poente com Maria Cabaço Cabrito e outros,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na respectiva matriz predial em nome de herdeiros de
Marcos Costa Alves, sob o artigo 361, secção AN, com o valor
patrimonial tributário, igual ao valor atribuído de dezassete euros
e cinquenta e dois cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dezasseis de Novembro de dois mil e

dezassete.
A Notária

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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TRABALHO

� SENHOR com experiência para trabalhar na restau-

ração ou hotelaria em Castelo Branco. Contactar telemóvel:

924 244 523.

CAVALHEIRO

� REFORMADO, sem fi-

lhos, casa própria e carros, vida

estável. Procura Senhora, com-

panheira, futura herdeira, dos

60 aos 70 anos, se possível ou

não, com carta de condução.

Telemóvel: 932 093 382.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

DIVERSOS

VIDENTE

SANTA CRISTINA

DÁ CONSULTAS
Trata todo o tipo de

problemas espirituais.
CASTELO BRANCO

Contactar: 928 022 899

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Quinta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Sexta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Sábado - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Domingo - GRAVE - Rua Stº António

Segunda-Feira - VITTA -Centro Com. Alegro

Terça-Feira - FERRER - Praça D. José

Quarta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Quinta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sexta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Sábado - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Domingo - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Segunda-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Terça-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e dezanove do livro de notas número duzen-
tos e trinta e sete-G deste mesmo Cartório, ÂNGELO MANUEL DA
COSTA CARDOSO, NIF 188 931 147 e sua mulher, GRAÇA DA
CONCEIÇÃO CARREIRO DE MEDEIROS, NIF 203 560 787, casados
sob o regime de comunhão de adquiridos, ele natural da freguesia de
Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco e ela natural da fregue-
sia de Livramento, concelho de Ponta Delgada, residentes na Rua
Escultora Luísa Constantina, n.º 23, freguesia de São Roque, conce-
lho de Ponta Delgada, justificaram a posse do direito de propriedade
invocando a usucapião sobre o prédio urbano, que consiste num
edifício de rés-do-chão e sótão, destinado a habitação, com a super-
fície coberta de trinta e quatro, virgula, trinta metros quadrados, sito
na Rua Francisco Marques Diogo, número quarenta e oito, freguesia
de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte
e do poente com via pública, do sul com António Correia e do nascen-
te com Fernando Siborro Maia, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na respectiva matriz predial em
nome de Maria Costa Carralo, sob o artigo 1.365, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de catorze mil cento e vinte euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco, quinze de Novembro de dois mil e dezassete.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas dezasseis do livro de notas número duzentos e
trinta e oito-G deste mesmo Cartório, JOÃO MARTINS HENRIQUES,
NIF 162 770 847, solteiro, maior, natural da freguesia de Sarzedas,
concelho de Castelo Branco, residente na Rua José Farinha, n.º 12,
4.º andar direito, Carnide, Lisboa, justificou a posse do direito de pro-
priedade invocando a usucapião sobre o urbano, que consiste num
edifício de rés-do-chão e primeiro andar, com logradouro, destinado
a habitação, com a superfície coberta de cento e um, virgula, cin-
quenta metros quadrados e descoberta de cento e cinquenta, virgula,
cinquenta metros quadrados, sito em Sobrainho da Ribeira, freguesia
de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
via pública e herdeiros de Francisco Henriques, do sul com herdeiros
de Manuel Ribeiro Páscoa, do nascente com Manuel Lourenço Vila
de Almeida e do poente com herdeiros de Francisco Henriques, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, pois não é
nem faz parte dos prédios ali descritos sob os números nove mil
novecentos e noventa e cinco e dez mil e cinco da freguesia de Sarzedas,
inscrito na respectiva matriz predial em nome de herdeiros de João
Augusto Levita, sob o artigo 305, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de quatro mil seiscentos e trinta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dezassete de Novembro de dois mil e dezassete.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

- Enviar para:
�  GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|
Ass.(conforme BI):___________________________________

D

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 35,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤ (IVA  incluído)

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de dezassete de novembro do ano
de dois mil e dezassete, exarada a folhas sessenta e duas verso e
seguintes do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento
e Setenta e Dois-C, deste Cartório, a cargo da Notária, Licenciada
Isabel Maria Ramos Craveiro, os outorgantes: ZITA MARIA MOITEIRO
ANTUNES e marido JOSÉ NABAIS VILA BOA, casados sob o regi-
me da comunhão de adquiridos, ambos naturais da freguesia do Meimão,
concelho de Penamacor e residentes na Rua do Cruzeiro número 6,
naquela freguesia do Meimão, contribuintes respetivamente núme-
ros 115 798 803 e 172 086 477, declararam que, com exclusão de
outrem são donos e legítimos possuidores, dos seguintes imóveis,
todos situados na freguesia do MEIMÃO, concelho de Penamacor:
PRIMEIRO: PRÉDIO URBANO, destinado a arrumos, constituído por
casa de rés-do-chão e primeiro andar, com a área de trinta e oito
vírgula cinquenta metros quadrados, sito na Rua do Outeiro, a con-
frontar do norte com rua pública, sul, nascente e poente com José
Nabais Vila Boa, inscrito na matriz respetiva em nome do justificante
marido, sob o artigo 741, com o valor patrimonial tributável de 8.130,00
¤, ao qual atribuem igual valor. SEGUNDO: PRÉDIO RÚSTICO cons-
tituído por cultura arvense de regadio e leitos de curso de água, com
a área de cento e vinte metros quadrados, sito no lugar do Chão do
Bicho, a confrontar do norte com Joaquim Moiteiro, sul com caminho
público e ribeira, nascente com caminho público e poente com ribeira,
inscrito na matriz respetiva em nome de Maria Antunes, adiante
identificada, sob o artigo 12, Secção P, com o valor patrimonial tributável
de 15,54 ¤, ao qual atribuem igual valor. TERCEIRO: PRÉDIO RÚSTI-
CO constituído por cultura arvense de regadio, figueiras e pastagem,
com a área de mil cento e sessenta metros quadrados, sito no lugar
do Chão da Igreja, a confrontar do norte com Henrique Jerónimo Neto,
sul com Manuel Antunes da Silva, nascente com Maria Antunes e
poente com Leonel Neto, inscrito na matriz respetiva em nome de
Maria Antunes, adiante identificada, sob o artigo 308, Secção P, com
o valor patrimonial tributável de 102,16 ¤, ao qual atribuem igual valor.
QUARTO: PRÉDIO RÚSTICO constituído por cultura arvense e oli-
veiras, com a área de quinhentos e vinte metros quadrados, sito no
lugar da Vinha Velha, a confrontar do norte e nascente com Maria do
Carmo Rosa Silva Tomás, sul com caminho público e poente com Fran-
cisco Amaral, inscrito na matriz respetiva em nome de Maria Antunes,
adiante identificada, sob o artigo 16, Secção U, com o valor patrimonial
tributável de 135,58 ¤, ao qual atribuem igual valor. Nenhum dos men-
cionados prédios se encontra descrito na Conservatória do Registo
Predial deste concelho e somam o valor patrimonial e declarado de
oito mil trezentos e oitenta e três euros e vinte e oito cêntimos. Que
estes prédios foram por eles adquiridos, todos por doação mera-
mente verbal e nunca formalizada, feita no ano de mil novecentos e
noventa por Maria Antunes, viúva e residente que foi na dita fregue-
sia do Meimão. Que assim possuem os citados prédios há mais de
vinte anos, como coisa própria e exclusiva, ocupando o prédio urba-
no com objetos e alfaias agrícolas, nele guardando gado e forragens
e tirando dele todas as utilidades e agricultando a terra e colhendo os
frutos nos rústicos, e em todos fazendo obras de conservação e
pagando os competentes impostos, sem a menor oposição de quem
quer que seja, desde o seu início, posse que sempre exerceram sem
interrupção e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente,
sendo por isso uma posse pacífica, contínua e pública, pelo que os
adquiriram por usucapião, não tendo todavia, dado o modo de aqui-
sição, documento que lhes permita fazer prova do seu direito de pro-
priedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 17 de novembro de 2017.
A Ajudante,

(Assinatura ilegível)

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de sete de novembro de dois mil
e dezassete, lavrada a folhas cento e cinco e seguintes, do respetivo
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Noventa
e Sete, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cin-
co - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria
Fernanda Cordeiro Vicente:

MARIA TERESA SILVESTRE, viúva, natural da freguesia de
Estreito, concelho de Oleiros, residente na Rua da Horta Longa,
Bloco A-1, 1º A, em Castelo Branco, NIF 169 420 108, justificou
por não possuir título a aquisição por usucapião do prédio urba-
no, sito em Retaxo, na freguesia de Estreito, concelho de Oleiros,
que se compõe por uma casa de rés-do-chão e primeiro andar,
com a superfície coberta de trinta e oito metros quadrados, a con-
frontar do norte com Maria Teresa Silvestre, sul com Ribeiro, do
nascente e poente com Joaquim Mateus Dias, inscrito na matriz
predial urbana sob o artigo 218 da União das freguesias de Estrei-
to - Vilar Barroco, que teve origem no artigo 376 da freguesia de
Estreito (Extinta), com o valor patrimonial tributário e atribuído de
dois mil euros, omisso na Conservatória do Registo Predial de Oleiros.

Está conforme o original.
Castelo Branco, sete de novembro de dois mil e dezassete.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente
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O Concelho da Sertã recebeu,
dia 16 deste mês, uma viatura
para apoio domiciliário em saú-
de, entregue pela Fundação
Calouste Gulbenkian e destina-
da ao Centro de Saúde da Ser-
tã. A cerimónia de entrega de
viaturas teve lugar nas instala-
ções provisórias do Centro de
Saúde de Pedrógão Grande.

Para além da Sertã, foram
entregues viaturas aos centros
de saúde de Pedrógão Grande,
Castanheira de Pera e Figueiró
dos Vinhos. Assinaram o auto de
entrega das quatro viaturas Lu-
ísa Vale, pela Fundação Calous-
te Gulbenkian, e José Tereso,
presidente da Administração
Regional de Saúde do Centro.

Para além de José Farinha
Nunes, presidente da Câmara
da Sertã, estiveram presentes
Valdemar Alves, presidente da
Câmara de Pedrógão Grande,
João Graça, vice-presidente da
Câmara de Castanheira de
Pera, Avelino Pedroso, diretor
executivo do Agrupamento de
Centros de Saúde do Pinhal
Interior Norte (ACES PIN) e Vi-

A Associação Comercial e Em-
presarial da Beira Baixa (ACI-
CB), em parceria com a Autori-
dade para as Condições do
Trabalho (ACT) e a Câmara de
Oleiros realizam, dia 27 deste
mês, a partir das 14h30, no au-
ditório da Casa da Cultura de
Oleiros, uma sessão pública
subordinada ao tema Trabalho

Não Declarado.

A Associação de Diabéticos da
Beira Baixa (ADBB) promoveu, no
Dia Mundial da Diabetes, assina-
lado a 14 de novembro, uma ses-
são, no Agrupamento de Escolas
Padre António de Andrade, em
Oleiros.

O evento desenvolvido em
parceria com o estabelecimento
de ensino e a Câmara de Oleiros
teve como protagonistas cerca de
uma centena de alunos e profes-
sores do Agrupamento, que mos-
traram uma atenção muito acen-
tuada sobre o que se disse e viu
ao longo da mais de uma hora de
duração da sessão.

A iniciativa contou com a par-
ticipação, como palestrantes, do
presidente da ADBB, Carlos Fari-
nha, e de Rui Martins, membro
do Conselho Fiscal da Associa-
ção. Especialmente concebido
para audiências escolares da faixa

UM APOIO DA FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN

Sertã recebe viatura para
apoio domiciliário

O Movimento Monárquico de
Castelo Branco/Real Associa-
ção da Beira Interior, como
apoio da Junta de freguesia de
Proença-a-Velha, organizou,
domingo, no edifício multiusos
de Proença-a-Velha, no Con-
celho de Idanha-a-Nova, uma
palestra subordinada ao tem,a
A Cultura Celta na Beira-Bai-

xa, que teve como orador Tom
Hamilton.

Tom Hamilton iniciou a
palestra falando da sua paixão
pela Beira Baixa e da cultura
dos povos Celtas e falou dos
povos Celtas de Portugal, Es-
panha, Escócia, País de Gales,
Irlanda, Irlanda do Norte e Cor-
nualha. Abordou também a
música, os instrumentos musi-
cais e a língua.

No País de Gales defende-se
uma teoria pela qual os povos
Celtas terão ido da Península Ibé-
rica para a Grã-Bretanha, Irlanda
e Irlanda do Norte. Os romanos
chegaram muito depois e cobiça-
vam os territórios da Península
Ibérica que conquistaram. Em
146 antes de Cristo ocorreu um

eira Pires, presidente do Con-
selho de Administração da
Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB).

José Tereso elogiou a Fun-
dação Calouste Gulbenkian e o
trabalho dos funcionários da
saúde na Região, assim como as
parcerias efetuadas já com re-
sultados concretos no terreno.

Luísa Vale, representante
da Fundação Calouste Gul-
benkian, relembrou que após
o incêndio de 17 de junho
aquela instituição se consti-
tuiu como “doadora” e depois

gestora de um fundo de 3,6
milhões de euros, resultante
da doação de 500 mil euros da
Fundação, com montante
igual da Altri e da Navigator, a
somar aos 2,6 milhões da Con-
ta Solidária da Caixa Geral de
Depósitos.

As viaturas doadas são
apenas uma parte da doação,
que inclui equipamento técni-
co, em que o principal objetivo
foi o de acorrer com a celerida-
de possível para auxiliar na re-
construção e apetrechamento
de casas, na agricultura e per-

das pessoais, ajudando a repor
de forma mais rápida a norma-
lidade.

Para José Farinha Nunes
“as viaturas serão uma mais
valia, na medida em que irão
auxiliar na prestação de cuida-
dos de saúde e na manuten-
ção da qualidade de vida da
população, especialmente
após um verão marcado pela
tragédia dos incêndios. É de
louvar o contributo e a genero-
sidade da Fundação Calouste
Gulbenkian em concreto e dos
Portugueses em geral”.

A cultura Celta na Beira Baixa

genocídio dos fenícios por parte
dos romanos. Os povos pré-roma-
nos foram os gregos, fenícios, car-
tagineses, hebreus, berberes e
celtas que viviam em harmonia
antes da chegada dos romanos.
Os Celtas viviam nos montes e
castros da Península Ibérica. Os
lusitanos tiveram uma aliança
com os vetões durante 200 anos
do qual combateram os romanos.
Roma ao conquistar a Península
Ibérica obrigou os povos Celtas a
deixarem os montes e castros e a
viverem na planície, como forma
de controlo e forma de cobrarem
impostos.

O cavalo era um símbolo
Celta de grande importância
que aparece na festa de São
João Batista em Monforte da
Beira, em território de Espanha
e no Rosmaninhal.

A prata muito cobiçada
pelos romanos veio da Penín-
sula Ibérica, os romanos tam-
bém cobiçavam o azeite e vi-
nho que tinham sido criados
pelos fenícios e cartaginenses.

O Rio Tejo e o Rio Douro
eram territórios ocupados pe-
los vetões.

Falou-se  de um dicionário
Celta. O símbolo Celta encon-

trado em Proença-a-Velha,
Idanha-a-Velha e Alcains, o
Trisquel, que representavam
as três estações do ano do qual
o Celtas acreditavam.

Falou-se dos historiadores
que escreveram a Monarquia
Lusitânia em oito volumes do
qual falam dos Celtas e dos
outros povos pré-romanos.

Falou-se do general carta-
ginês Aníbal Barca, filho de
Amílcar e de uma mulher que
nasceu na atual Lisboa, que
combateu os romanos em Itá-
lia utilizando a cavalaria. Tam-
bém se falou da grande bata-
lha da História Universal,
Batalha de Canas.

Os símbolos vetões, a Por-
ca de Murça e os touros, os jo-
gos tradicionais que foram
buscar à cultura dos vetões.

Falou-se da construção de
um grande exército Celta cuja
casa mãe era em Castelo Branco.

A palestra terminou com
uma atuação das adufeiras da
associação Moda e Adufes
Grupo Etnográfico, de Proen-
ça-a-Velha.

ACICB promove sessão
sobre trabalho não
declarado em Oleiros

A ACICB associa-se a esta
parceria no intuito de chegar aos
seus associados no Concelho de
Oleiros o qual integra a área de
abrangência desta Associação.

O tema da sessão aplica-se a
toda a comunidade empresarial,
sendo os esclarecimentos presta-
dos por uma inspetora da ACT,
autoridade competente para a
fiscalização desta matéria.

Associação de Diabéticos
dá aula a jovens
Oleirenses

etária dos alunos que assistiram,
o tempo de duração da aula de
motivação para a temática abor-
dada, foi projetado um filme ani-
mado, onde as personagens se
dividem em figuras reais e uma
de animação, o simpático e pe-
dagogo leão Lenny.

Após a projeção do filme foi
incentivado e estabelecido, um
diálogo entre os dois membros da
ADBB e os estudantes ao qual se
juntaram os docentes, nomeada-
mente o diretor do Agrupamento
de Escolas, António Cavaco. No
final o balanço é “extremamente
positivo, pela atenção e partici-
pação dos alunos”, referiram os
responsáveis da Associação, sali-
entando ainda que a escolha de
Oleiros para esta iniciativa se
deve a uma opção da direção da
ADBB e à parceria estabelecida
com a autarquia Oleirense.


